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Demain, Montréal accueille le 14e 

Congrès mondial de sociologie. 
Cinq mille personnes viendront de 
100 pays pour participer à six 
grands colloques qui se dérouleront 
sous le thème « Le savoir social : 
héritage, défis, perspectives ». 

La Presse consacre son cahier 
Plus à cet événement. Pour ce faire, 
nous avons fait appel à un certain 
nombre de participants, qui ont 
accepté d'aborder quelques-uns des 
sujets qui seront discutés durant 
toute la semaine prochaine au 

Palais des congrès de Montréal. 
Aujourd'hui des sociologues 

examinent l'avenir du travail, la 
civilisation du loisir, les langues et 
l'art d'être grands-parents. Pour ce 
faire nous avons bénéficié de 
l'étroite collaboration de M. Gilles 
Pronovost, le président du comité 
d'organisation de cette imposante 
rencontre. Bonne lecture et bon 
congrès. 

Marcel Desjardins 
Directeur de l'information 

PHOTOTÉCHJE La Presse 

Selon certaines estimations, 7 5 % de tous les emplois 
pourraient disparaître car il s'agit de tâches dont robots et 
ordinateurs seraient en mesure de se charger. 
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Entre la fin et l'avenir du travail 
PAUL R. BÉLANGER ET MICHAEL SMITH 
collaboration spéciale 

Les auteurs sont respectivement 
professeurs au département de sociologie 
de l'Université du Québec à Montréal et 
au département de sociologie de 
l'Université McGill. 

L e d é b a t s u r la « fin d u 
t ravai l » a susc i t é u n e 
p o l é m i q u e t an t chez 
les é c o n o m i s t e s et les 
p h i l o s o p h e s q u e p a r m i 
les soc io logues . Lancé 
il y a p l u s i e u r s a n n é e s 

déjà p a r A n d r é Gorz et ses Adieux 
au prolétariat, il a r e p r i s les d e v a n t s 
d e la scène avec les l ivres d e J e r e -
m y Rifkin , La Fin du travail, e t d e 
D o m i n i q u e M é d a , Le Travail, une va­
leur en voie de disparition, e n t r e au ­
t res . La « dé fense » d u t ravai l n ' e n 
a p a s m o i n s é t é v i g o u r e u s e ; e n té ­
m o i g n e n t le Contre la fin du travail d e 
D o m i n i q u e S c h n a p p e r et L'Utopie 
du temps libre d e D a n i e l M o t h é . 

C'est d i r e q u e les t rans forma­
t i o n s d u t ravai l , e n cou r s d a n s les 
socié tés cap i ta l i s t es avancées , font 
l 'objet d ' a n a l y s e s t rès d ive r se s . Les 
q u e l q u e s e n t r e v u e s d e co l l ègues 
q u é b é c o i s d a n s cet te p a g e le confir­
m e n t , et l es p a r t i c i p a n t s à la ses­
s i o n d u C o n g r è s ( vo i r l ' encadré ci-
con t r e ) o u v r e n t d e s pe r spec t ives 
j u s q u ' i c i p e u e x p l o r é e s . 

A u r i s q u e d e s impl i f ie r à o u t r a n ­
ce, t ro is g r a n d e s t h è s e s s 'affrontent . 
Ce r t a in s aff i rment q u e le t ravai l va 
d i s p a r a î t r e ; d ' a u t r e s q u e le t ravai l 
devra i t d i s p a r a î t r e ; d ' a u t r e s enco re 
q u e , à tou t le m o i n s d a n s u n p r o ­
c h e aven i r , le t rava i l es t e n vo ie d e 
r e c o m p o s i t i o n . 

Le travail va-t-il disparaître ? 
Les t e n a n t s d e la fin d u travai l 

s ' a p p u i e n t s u r les avancées de s 
n o u v e l l e s t e c h n i q u e s d e l ' in forma­
t ion q u i e n t r a î n e n t le déc l in i n e x o ­
r a b l e d e l ' e m p l o i . 

_ .—. — 

Facilité par la technologie, le travail à domicile est-il plus humain ou simplement plus précaire ? 

D a n s le pas sé , l es t r ava i l l eu r s ex­
p u l s é s p a r la t echno log ie s e recy­
c la ien t d a n s u n a u t r e s ec t eu r e n 
c r o i s s a n c e . M a i s a u j o u r d ' h u i , 
m ê m e le d e r n i e r sec teur refuge , le 
ter t ia i re , s u b i t l e s effets d e l ' infor­
m a t i q u e e t d e la r é i n g é n i e r i e . D e 
sor te q u e , s e lon ce r t a ines e s t ima­
t ions , 75 % d e t o u s l es e m p l o i s 
p o u r r a i e n t d i spa ra î t r e car il s 'agi t 
d e t âches s t a n d a r d i s é e s o u s t anda r -
d i s ab l e s , r épé t i t ives , q u e r o b o t s et 
o r d i n a t e u r s p o u r r a i e n t fac i lement 
réa l i se r . 

Le m o n d e serai t d o n c e n t ra in d e 
se po l a r i s e r e n t r e d ' u n côté u n e él i ­
te e n g a g é e d a n s l ' é c o n o m i e d u sa­
voi r ( i n n o v a t e u r s , sc ien t i f iques , 
informat ic iens . . . ) e t d e l ' au t r e u n e 

major i té d e t rava i l leurs n o n s e u l e ­
m e n t précai res , m a i s d o n t l ' aven i r 
m ê m e est m e n a c é p a r l ' au toma t i s a ­
t ion . S i tua t ion q u i m e n a c e la c o h é ­
s ion d e la société, e t q u i ex ige d o n c 
d e r e p e n s e r non s e u l e m e n t l es m o ­
d e s d e d i s t r i b u t i o n d u t e m p s d e 
t ravai l et d e s r e v e n u s m a i s a u s s i les 
l i eux d e cons t ruc t ion d û l ien soc ia l 
en v o i e d e r u p t u r e . 

U n e d e u x i è m e p i s t e d e réf lexion 
cons i s t e à d i re q u ' o n a accordé a u 
t ravai l a u fil d e s a n s d e s v e r t u s 
q u ' i l n ' a p l u s . E n d ' a u t r e s m o t s , 
est- i l s o u h a i t a b l e q u e le t ravai l d i s ­
pa ra i s se , c o m m e va l eu r ? 

E n effet p e u t - o n encore s o u t e n i r 
q u e le t ravai l est le m o d e p r iv i l ég ié 
d e réa l i sa t ion d e l ' i n d i v i d u a lo r s 

q u e le t ravai l é p a n o u i s s a n t es t r é ­
s e r v é à u n e tou te p e t i t e m i n o r i t é , e t 
q u e la p l u p a r t n ' e x é c u t e n t q u e d e s 
ges t e s répét i t i fs ? 

P e u t - o n tou jours aff i rmer q u ' i l 
est la c o n d i t i o n m a j e u r e d e l ' a p p a r ­
t e n a n c e socia le , d e l ' i n sc r ip t ion d e 
l ' i n d i v i d u d a n s l ' o e u v r e col lect ive 
d e p r o d u c t i o n a lo r s q u e pa r tou t o n 
p a r l e p l u t ô t d ' exc lu s ion , d e désaffi-
l i a t ion , d e fracture socia le , e t m ê m e 
d e soc ié té cassée e n d e u x ? 

Il faut d o n c a r rê te r d e p lace r 
d a n s le t ravai l d e s a t t en tes q u ' i l n e 
p e u t p l u s sat isfaire ; il faut accorder 
à l ' é c o n o m i e u n e p lace m o i n s cen­
t ra le , r é d u i r e le t e m p s d e t ravai l e t 
r e d i s t r i b u e r la q u a n t i t é d e t ravai l 
d i s p o n i b l e . 

D ' a u t r e s ac t iv i t é s , c u l t u r e l l e s , 
p o l i t i q u e s , amica les , c o m m u n a u t a i ­
res , f ami l i a l e s , a m o u r e u s e s e t 
m ê m e é c o n o m i q u e s si e l l e s s o n t 
cho i s i e s l i b r e m e n t , p e u v e n t p r e n ­
d r e la re lève p o u r m i e u x a s s u r e r l a 
réa l i sa t ion d e soi , et c réer u n l i e n 
social p l u s so l i de q u e le s e u l l i e n 
é c o n o m i q u e , d ' a i l l eu r s t rès p a u v r e . 

La recomposition du travail 
Le d é b a t s u r la r e c o m p o s i t i o n d u 

t ravai l se d é p l o i e s u r d e u x f ron t s : 
ce lu i d e l ' o rgan i sa t ion d u t r ava i l e t 
ce lu i d e sa concep t ion . 

Les r é o r g a n i s a t i o n s d u t r ava i l e n 
c o u r s se ra ien t en v o i e d e faire d i s ­
pa ra î t r e la d i v i s i o n d u t rava i l i n s p i ­
r ée d u t ay lo r i sme à la faveur d ' u n e 
requal i f ica t ion q u i m e t e n v a l e u r 
n o n s e u l e m e n t d e n o u v e l l e s c o n ­
na i s sances t e c h n i q u e s m a i s a u s s i 
d e nouve l l e s h a b i l e t é s soc ia les t e l ­
les la c o m m u n i c a t i o n . O n a s s i s t e ­
rait a lo r s n o n p a s à la fin d u t r ava i l 
m a i s à la fin d e la d i v i s i o n t a y l o -
r i e n n e d u t rava i l . C e p h é n o m è n e 
s 'accentuera i t si l ' on a jou te l ' ouve r ­
t u r e d e n o u v e l l e s f i l ières d ' e m p l o i 
ex igean t u n e h a u t e qua l i f i ca t ion . 

Q u a n t à la s ign i f ica t ion q u e l 'on 
accorde a u t ravai l , i l s e m b l e b i e n 
q u e le t ravai l so i t t o u j o u r s p e r ç u 
c o m m e u n e d i m e n s i o n f o n d a m e n ­
ta le d e la v ie . M a i s e n m ê m e t e m p s 
p l u s i e u r s o b s e r v e n t q u e l e t rava i l 
n ' e s t n i u n s i m p l e g a g n e - p a i n ou 
m o y e n d e c o n s o m m a t i o n , n i le s eu l 
l ieu d e réa l i sa t ion d e so i . M o n t e en 
i m p o r t a n c e la m a î t r i s e d u t e m p s , ce 
q u i pe rme t t r a i t d e c o n c l u r e à la 
coex i s tence d e p ro je t s p ro fe s s ion ­
ne l s et d e pro je t s ex t r a -p ro fe s s ion ­
n e l s ; l ' é p a n o u i s s e m e n t p e r s o n n e l 
serai t associé à u n e c o n c e p t i o n p o -
lycent rée d e la v ie . 

Les d é b a t s r e s t en t o u v e r t s e t 
n o u s r e s tons c o n v a i n c u s q u e la s o ­
ciologie p e u t a p p o r t e r u n e c o n t r i ­
b u t i o n à n o s ré f lex ions co l lec t ives . 
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B r u t e 

Hors du travail 
point de salut 

PHOTOTÊOUE La Presse 

Sans travail, forme dominante de socialisation, difficile de se sentir citoyen. 

La sociologie fait scandale 
IMMANUEL WALLERSTEIN 
collaboratioh spéciale 

L'auteur est président de l'Association 
internationale de sociologie 

Q u 'e s t - ce q u e la sociologie p e u t 
n o u s a p p o r t e r c o m m e savo i r 
s u r n o u s - m ê m e s ? D e s c h o s e s 
p l u t ô t s c a n d a l e u s e s . 

E l le n o u s d i t q u e les i n d i v i ­
d u s q u e n o u s s o m m e s , c h a c u n 
différents les u n s d e s a u t r e s , 

son t les p r o d u i t s en t rès l a rge m e s u r e d e s 
con tex tes soc iaux d a n s l e s q u e l s n o u s a v o n s 
vécu , a v o n s é té formés, et m ê m e façonnés . 
D o n c p r e m i e r s c a n d a l e : l ' i nd iv idu est u n e 
c réa t ion soc ia le . 

P u i s la soc io log ie n o u s e n s e i g n e q u e la 
« socié té », les soc ié tés , n e son t j a m a i s uni­
fiées. E l l es a b r i t e n t tou jours , et s a n s cesse , 
d e s s o u s - g r o u p e s q u i o n t d e s in té rê ts diffé­
r en t s , vo i re o p p o s é s , s o n t e n lu t te , par fo is 

avec a c h a r n e m e n t , p o u r s e d é f e n d r e contre 
les au t r e s , p o u r g r i m p e r p l u s h a u t d a n s 
l ' échel le d e la h i é ra rch ie socia le . Donc , 
d e u x i è m e s c a n d a l e : le social , concep t censé 
refléter u n e c o m m u n a l i t é , u n e u n i o n d e base , 
cache tou jours d e s d i v i s i o n s i n t e r n e s inter­
m i n a b l e s . 

Et enf in la soc io log ie n o u s e x p l i q u e q u e la 
pa ix socia le r e p o s e s u r le fait q u e les gens 
q u i souffrent le p l u s au se in d e s différentes 
« socié tés » o n t t e n d a n c e à accepter l eu r sort . 
I l s « l ég i t imen t » le p o u v o i r m ê m e q u i les 
o p p r i m e . Bien sû r , p a s toujours , m a i s p l u s 
s o u v e n t q u ' o n n e le d i t . 

T o u t e la q u e s t i o n est d e savoi r p o u r q u o i . 
La m e i l l e u r e r é p o n s e est q u ' i l s g a r d e n t l 'es­
p é r a n c e p o u r l ' aven i r . Ce q u i m è n e à réflé­
ch i r à la q u e s t i o n s u i v a n t e : q u e feront- i ls 
q u a n d i ls p e r d r o n t cet te c r o y a n c e ? Donc, 
d e r n i e r s c a n d a l e : les g e n s s o n t p o u r long­
t e m p s b e a u c o u p m o i n s r évo lu t ionna i r e s 
q u ' o b j e c t i v e m e n t i ls a u r a i e n t d û l 'ê t re . 

PAUL R. BÉLANGER 
collaboration spéciale 

L'auteur est professeur de sociologie au département 
de sociologie de l'UQAM. 

S e l o n Miche l D o r é , soc io logue et 
d i rec teur d u serv ice d e r eche rche 
d e la CSN, p a r l e r d e la fin d u 
travai l ou d e la fin d e la va l eu r 
t ravai l , c 'est le p l u s s o u v e n t v é ­
h i cu l e r u n e v i s ion n é g a t i v e d u 
t ravai l , c o m m e s i le t ravai l é ta i t 

p a r dé f in i t ion u n e act ivi té a l i énée o u s i m p l e ­
m e n t u n g a g n e - p a i n . 

Il s o u t i e n t a u cont ra i re q u e le t ravai l a e n ­
core u n e fonct ion cen t ra le , f o n d a m e n t a l e , 
c o m m e le m o n t r e n t b i e n les c o n s é q u e n c e s d e 
l ' exc lus ion . « T u p e u x diff ici lement ê t re u n 
c i toyen si t u n e t rava i l les pa s , car c 'est la for­
m e socia le d o m i n a n t e d e socia l i sa t ion, d e re ­
c o n n a i s s a n c e socia le , d e c o n s t r u c t i o n d e la 
c i t o y e n n e t é . » 

P o u r l u i , il n e s 'agi t p a s d ' u n e pos i t i on 
p h i l o s o p h i q u e , m a i s d u résu l ta t d e ses o b ­
se rva t ions . « J e s u i s a l l é d a n s les u s i n e s les 
p i r e s a u Q u é b e c , e t j ' a i tou jours é t é renversé 
q u e d e s g e n s t r o u v e n t u n s e n s à l eu r t ravai l , 
u n e fierté ; i l s s ' iden t i f ien t à leur en t r ep r i se , 
à l e u r p r o d u i t , i ls va lo r i s en t l eu r t ravai l , 
m ê m e s'il e s t au s s i par fo is vécu c o m m e con­
t r a in t e . » 

Il c o n v i e n t c e p e n d a n t q u ' i l y a u n e crise 
d e la cen t ra l i t é d u t ravai l , car d e p l u s en p l u s 
d e g e n s , p réca i r e s o u exc lus , son t forcés à 
t r o u v e r u n s e n s ho r s t rava i l , à s 'ouvr i r à d e 
n o u v e l l e s s ens ib i l i t é s , à cons t ru i r e d e n o u ­
ve l l e s i d e n t i t é s . 

Il perço i t d e s aspec t s néga t i f s à cet te cr i se , 
m a i s auss i d e s aspec t s pos i t i f s . « La ver tu d e 
la c r i se ac tue l l e est d e se q u e s t i o n n e r s u r 
d ' a u t r e s s p h è r e s d e la v i e q u i e l les aus s i s o n t 

auss i f o n d a m e n t a l e s , c o m m e la p l ace d e d i ­
verses formes d e la c i toyenne té , d a n s la c o m ­
m u n a u t é ou les assoc ia t ions , o u en r é i n v e s ­
t i s san t d a n s la famille ». 

L e t r a v a i l , u n p i v o t 
M a i s il n e faut p a s se « s auve r » d u t r ava i l 

p o u r inves t i r a i l l eurs , c o m m e le s o u h a i t e n t 
c e r t a in s . Car d i r e q u ' i l faut se s a u v e r d u t ra ­
vai l , c 'est n ' accorder a u c u n s e n s a u t r ava i l . 

A u cont ra i re , le t ravai l p e u t d e v e n i r u n p i ­
vot d u r e n o u v e l l e m e n t d e la soc ié té . « Si t u 
d é v e l o p p e s t o n a u t o n o m i e d a n s le t rava i l , 
t o n s e n s c r i t ique , c 'est u n e e x p é r i e n c e q u i 
p e u t s e t r anspor t e r a i l l eurs , a u n i v e a u d e l à 
c o m m u n a u t é , a u x n iveaux p o l i t i q u e e t c u l t u ­
re l . C 'es t u n e nécess i té i ncon tou rnab l e^ à la 
fois d e reva lor i se r le t ravai l et d e d i m i n u e r le 
t e m p s d e t ravai l d a n s la v i e a u profi t d'autres 
ac t iv i t és . » 

M i c h e l Doré ci te vo lon t i e r s s o n e x p é r i e n c e 
d a n s l e d o m a i n e d e la r éo rgan i sa t ion d u t ra ­
vai l , q u i e n t r a î n e « u n e capac i té r e n o u v e l é e 
d ' i n t e r v e n t i o n d e s g e n s n o n s e u l e m e n t a u 
s e i n d e leur en t r ep r i se , m a i s auss i d a n s le 
d é v e l o p p e m e n t local et r ég iona l , d a n s l ' éco­
n o m i e socia le ; cet te c réa t ion d e n o u v e a u x 
l i ens associat i fs a u g m e n t e la capac i té d ' ê t r e 
su je ts d a n s t o u s les aspec t s d e la vie. . .Si o n 
d é v e l o p p e d e s m a r g e s d ' a u t o n o m i e et d e 
c réa t iv i t é d a n s u n d o m a i n e , o n a p l u s d e 
c h a n c e s d ' e n d é v e l o p p e r d a n s d ' a u t r e s ». 

C'est d a n s cet te pe r spec t ive q u ' i l s i t ue la 
d e m a n d e p o u r la r éduc t ion d u t e m p s d e t ra­
vai l ; n o n p a s parce q u e le t ravai l es t a l i é ­
n a n t , m a i s en v u e d u pa r t age d u t ravai l p o u r 
q u e c h a c u n a p p o r t e sa c o n t r i b u t i o n à la s o ­
cié té à t ravers le t ravai l , e t p o u r r eva lo r i se r 
d ' a u t r e s g e n r e s d 'ac t iv i tés . 

Il conc lu t e n d i s a n t q u ' i l faut avo i r u n e 
concep t ion g loba l e d e l 'act ivi té h u m a i n e . 

LE P L U S I M P O R T A N T C O N G R È S I N T E R N A T I O N A L E N S O C I O L O G I E 26 JUILLET - 1 * r AOÛT 
50 comités de recherche, 17 associations nationales et régionales et autant d'ateliers scientifiques 
variés, totalisant près de 1 OOO sessions de communications. 

Le public est invité à une session présidée par A la in Touraine, sur le thème: 
«Savoir social et multiplicité des langues et des cultures», 
accès gratuit au Palais des congrès de Montréal, salle 407-B, mardi 2 8 jui l let , 2 0 h 3 0 
( i n t e r p r é t a t i o n s i m u l t a n é e g r a t u i t e ) In format ion: (514) 3 4 3 - 6 4 9 2 
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ÉDITORIALISTE EN CHEF 

Emploi: la série noire 

Alain 
Dubuc 

L a série noire continue. Pour un deuxième 
mois de suite, le Québec a perdu des emplois 
au lieu d'en créer. Après des pertes de 14 000 
emplois en mai. Statistique Canada révélait 
que 8000 autres avaient disparu en juin. Et 
ces baisses suivent la création, famélique, de 
3000 postes en avril. Qu'est-ce qui se passe ? 

BMnanmnHi Ce sont là des nouvelles importantes 
BIT I pour'le Québec, puisque la création 

\ d'emplois reste la grande priorité 
économique. Pourtant, le ministre 

j * ^ ' f d'État à l'Économie et aux Finances, 
V s M . Bernard Landry, même s'il multi-

^ plie les apparitions publiques, a 
Jĝ fea choisi de ne pas commenter cette in­

formation pourtant essentielle. Lui 
r w f f i ™ qui était si prompt a vanter, par voie 

de communiqués, la performance 
québécoise au plan de l'emploi, a 
opté, depuis quelques mois, pour le 
silence. O n devine pourquoi. 

Après les trois premiers mois de l'année qui, on s'en 
souvient, ont été dominés par la crise du verglas — pertes 
d'emplois en janvier et récupération en février et mars — 
et ces trois autres mois de débandade, le Québec se re­
trouve dans la situation inconfortable où, à mi-chemin de 
l'année 1998, il y a moins d'emplois qu'à la fin de 1997. 
En décembre 1997, on comptait 3 302 200 emplois au 
Québec. En juin 1998, 3 291 000. 

Le Québec, cette fois-ci, peut toutefois avoir une conso­
lation. En juin, nous n'avons pas été les seuls à perdre des 
emplois. C'est arrivé dans sept provinces sur dix, dont 
13 000 en Ontario, ce qui a provoqué un recul de 35 000 
emplois pour l'ensemble canadien. 

Mais justement, cela n'a rien de rassurant. Plusieurs 

Asile climatique 
" HH^* a c a m c u ^ e e s t aussi difficile à supporter à Mont-

H réal qu'à Toronto. Mais les Torontois ont un 
H grand avantage sur les Montréalais : quand le 
• temps est particulièrement chaud, ils peuvent se 
9 à rafraîchir dans l'une des piscines publiques qui 

^ • • i restent ouvertes passé minuit. 
nnsinMam Un petit entrefilet dans le Toronto Star 

nous apprend en effet que lorsque le 
mercure dépasse les 30 degrés Celsius, 
la Ville de Toronto change les horaires 
de ses piscines. Cinq d'entre elles fonc­
tionnent jusqu'à une heure moins le 
quart. Du matin. 

Cette idée simple et facile à mettre 
en oeuvre constitue une véritable bé­
nédiction pour tous ceux qui, à défaut 
d'un climatiseur ou d'une maison au 
bord d'un lac, souffrent des nuits tropi­
cales que nous connaissons cet été. 
Dans le contexte climatique actuel, il 
s'agit presque d'un service essentiel... 

Les Montréalais ont beau suer à grosses gouttes, personne 
ici n'a eu l'idée de faire preuve de la môme générosité à leur 
endroit. Les piscines ferment à 19 heures, canicule ou pas. Et 
encore, si la vingtaine de piscines publiques de la métropole 
étaient ouvertes tous les jours. Mais ce n'est pas le cas. Il ar­
rive que des parents espérant calmer les esprits surchauffés 
de leurs enfants se heurtent à une porte fermée, en raison 
d'une simple menace de pluie. 

D'autres piscines sont fermées sans avertissement en rai­
son d'un problème technique. Des résidants du quartier Cô-
te-des-Neiges, qui n'est sûrement pas le mieux pourvu en 
piscines individuelles, ont dû signer une pétition pour forcer 
la Ville à rouvrir une barboteuse fermée depuis deux ans. 

De deux choses l'une. Ou bien Montréal fait un petit effort 
pour s'adapter au réchauffement de la planète. Ou bien nous 
courons tous réclamer l'asile climatique à Toronto... 

mm 

Agnès 
Gruda 

analystes ont vu ce fléchissement de l'emploi à travers le 
Canada en juin comme le signe annonciateur des contre­
coups de la crise asiatique. Déjà, cette crise avait amené 
les économistes à prévoir un léger ralentissement du taux 
de croissance pour 1998. On peut maintenant se deman­
der si l'impact ne sera pas plus élevé que prévu. 

Ce scénario, qui serait une 
m a u v a i s e n o u v e l l e p o u r 
d'autres • régions canadiennes, 
représenterait un drame pour le 
Québec. Cela signifierait en ef­
fet que la croissance se tasse au 
Québec avant d'avoir jamais at­
teint son rythme de croisière. 

A u Canada, la croissance a 
été très forte l'an dernier (3,8 
pour cent), elle reste forte cette 
année, aux environs de 3,4 
pour cent. Le Canada a donc de 
bonnes années derrière lui, a 
connu une impressionnante 
création d'emplois et peut 
compter sur un solide coussin 
pour absorber une pause. 

Mais au Québec, non seule­
ment la croissance a-t-elle été plus faible — on prévoyait 
2,7 pour cent cette année avant l'onde de choc asiatique — 
mais elle ne s'est toujours pas traduite en emplois. Dans 
un phénomène similaire à ce qu'on avait observé au Ca­
nada il y a cinq ans, l'économie québécoise, sans être 
spectaculaire, a quand même pris du mieux. Mais l'em­
ploi n'a pas encore suivi. 

Cependant, plusieurs indices permettaient de croire 
que la reprise de l'emploi s'en venait: force des investisse-

Le Québec 

aurait dû créer 

155 000 

emplois depuis 

deux ans et 

demi s'il avait 

connu la même 

performance 

que l'ensemble 

du Canada. 

Pas 43 000. 

ments, relance de Montréal, augmentation de l'indice 
d'offres d'emplois. U n ralentissement arriverait donc à un 
très mauvais moment. 

Mais au-delà de ces scénarios, il est important de rap­
peler à quel point la performance du Québec laisse à dési­
rer sur le front de l'emploi, peu importe la façon dont on 
manipule les chiffres. 

3B En un an, de juin 1997 à 1998, il s'est créé un beau total 
de 12 000 emplois au Québec. Pendant la même période, 
il s'en ajoutait 178 000 en Ontario et 290 000 à l'échelle 
canadienne. Même Terre-Neuve et la Nouvelle-Ecosse, 
avec 13 000 emplois de plus, ont mieux fait que le Qué­
bec. 

• Si on regarde plutôt les données désaisonnalisées, on 
découvre que, depuis le sommet atteint au début de 1996, 
il s'est créé 43 000 emplois au Québec. Sur cette même 
période de 29 mois, presque deux ans et demi, on en a 
compté 326 000 de plus en Ontario et 620 000 pour l'en­
semble canadien. 

En gros, le Québec, avec le quart de la population cana­
dienne, aurait dû créer 155 000 emplois sur cette période, 
S'il avait connu la même performance que l'ensemble du 
Canada. Pas 43 000. 

Mais pourquoi insister, lourdement, mois après mois, 
sur la mauvaise performance du marché du travail québé­
cois ? D'abord parce que ces résultats, plus que médio­
cres, sont difficiles à concilier avec la lecture fort optimiste 
de la réalité économique que nous propose le gouverne­
ment Bouchard. 

Mais surtout parce que la capacité de créer des emplois 
reste la mesure la plus complète et la plus significative de 
la santé d'une économie et de son dynamisme. 

! 
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DROITS RESERVES 

LA PRESSE ET VOUS 

Pourquoi un Conseil de presse ? 
Le Conseil de presse du Québec ! 
Vous connaissez ou vous ignorez 
complètement son existence ? 

Selon un récent sondage effectué par la 
maison CROP pour le compte de cet organis­
me, plus des deux tiers des Québécois 
( 69 % ) n'ont jamais entendu parler du Con-
seil de presse du Québec. Parmi les autres 
qui ont déjà entendu parler du Conseil, près 
de la moitié ( 47 % ) savent que cet organis­
me existe depuis 25 ans et sont familiers 
avec l'un des volets de son mandat. Mais 
seulement 4 % de ceux qui connaissent le 
Conseil ont déjà porté plainte en raison d'un 
traitement de l'information jugé inadéquat. 

Même s'il célèbre son 25c anniversaire 
cette année, on ne peut pas dire que le Con­
seil de presse, depuis peu présidé par M . Mi­
chel Roy, jouit d'une très grande popularité. 

Pourtant, depuis un quart de siècle, le 
Conseil joue le double rôle de conscience et 
de chien de garde du monde de l'information 
au Québec. Depuis 25 ans, il a accueilli et 
traité, à titre de tribunal d'honneur de la 
presse québécoise, plus d'un millier de 
plaintes de citoyens des quatre coins du 
Québec. Le Conseil a également publié tout 
près d'une centaine de positions publiques 
sur des questions d'éthique liées à l'informa­
tion et à la pratique du journalisme au Qué­
bec. 

Son rôle d'ombudsman de la presse qué­
bécoise en est également un d'éducateur, tant 
auprès du public nue de l'ensemble dC9 mé­
dias d'information et de la communauté jour­
nalistique tout entière. Depuis sa fondation, 
le Conseil propose aux différents médias et 
aux professionnels de l'information au Qué­

bec une série de principes déontologiques 
toujours d'actualité. 

La population du Québec ne se gêne pas 
pour porter un jugement critique et même 
sévère à l'endroit de ses différents médias et 
des journalistes, comme cela est son droit lé­
gitime. Ainsi, au cours de la dernière année 
( 1996-97 ) , le Conseil de presse du Québec 
a reçu 64 plaintes. La majorité des plaintes 
déposées, soit 91 %, ont conduit à un traite­
ment et à une décision du Conseil. 

Près des deux tiers des plaignants sont des 
particuliers, parfois conjointement avec leur 
entreprise, parfois avec les organismes qu'ils 
représentent. Les plaignants sont, en général, 
directement concernés par la question en liti­
ge et les griefs formulés, soit qu'ils font par­
tie de l'actualité journalistique, soit que la 
cause qu'ils servent ait été un sujet abordé 
par les médias. 

Qu'ils s'agisse d'individus ou d'associa­
tions, il est facile de constater que les plai­
gnants s'impliquent surtout lorsqu'ils s'esti­
ment victimes d'un mauvais traitement 
journalistique et personnellement atteints. 

Bien que minoritaires, certaines plaintes 
sont déposées pour dénoncer des manque­
ments à l'éthique journalistique, des dévian­
ces ou des carences, par des personnes nulle­
ment impliquées dans l'article ou l'émission 
incriminés. Cependant, force est de constater 
que ces cas sont minoritaires. 

Une grande tendance se dégage des statis­
tiques de plaintes déposées au cours de la 
dernière année : la rareté des plaintes ou des 
uriefs concernant font ce qui relève de l'inté­
rêt général ( dénonciation du sensationnalis-
me, du manque de déférence et de respect 
face aux drames humains ) , comparativement 
aux plaintes ayant trait à la protection des in­

térêts particuliers ( partialité, manque de ri­
gueur, fausse information ) . 

La majorité des plaintes ( 73 % ) sont diri­
gés contres des médias écrits et moins du 
tiers ( 27 % ) contre des médias électroni­
ques. Cet écart entre les deux supports mé­
diatiques, qui demeure constant avec les an­
nées, peut laisser songeur. Plusieurs raisons 
expliquent ce phénomène en apparence défa­
vorable aux médias écrits : 

1 ) Les médias électroniques sont soumis aux 
directives du tribunal administratif qu'est le 
Conseil *de la radiodiffusion et des télécom­
munications canadiennes ( CRTC ) . En con­
séquence, les plaintes des citoyens à l'égard 
de la radio et de la télévision sont dirigés da­
vantage vers le CRTC que vers le Conseil de 
presse ; 

2 ) En raison de la présence du CRTC, plu­
sieurs citoyens ignorent même que la juridic­
tion du Conseil de presse s'étend tout aussi 
bien à l'électronique qu'à l'écrit ; 

3 ) Pour qui songe à formuler une plainte, il 
est beaucoup plus facile d'effectuer le relevé 
de ce qui a été publié dans les journaux que 
de ce qui a été entendu à la radio ou vu à la 
télévision., souvent distraitement, en étant 
pris par d'autres occupations. « Les paroles 
s'envolent et les écrits restent » ; 

4 ) Les gens sont beaucoup plus critiques à 
l'endroit de la presse écrite que de la presse 
électronique. On lui pardonne beaucoup 
moins d'erreurs. La crédibilité de la presse 
écrite ne lui permet pas le laisser-aller que 
peuvent plus facilement se permettre les mé­

dias électroniques. À preuve, jamais ne lais­
serait-on publier dans un média raisonnable 
les propos incendiaires de certains anima­
teurs radiophoniques. Dans la presse écrite, 
ce serait carrément irresponsable %de publier 
de tels propos. 

Les gens qui se croient lésés par le conte­
nu d'un article ou d'une émission de radio 
ou de télévision peuvent adresser leur plain­
te au Conseil de presse du Québec, a/s Secré­
taire général, 1000, rue Fullum, 2 e étage. Bu­
reau C208, Montréal H2K 3L7. Le numéro de 
téléphone est le 529-2818 et le numéro de té­
lécopieur 873-4434. 

Consommateurs avertis 
Sous cette rubrique, dans notre édition du 

27 juin dernier, nous avons fait appel aux 
consommateurs désireux de vivre une expé­
rience concrète dans le cadre d'une nouvelle 
série d'articles qui paraîtront à l'automne 
sous le titre général « Acheter selon ses be­
soins » . 

Dans le cadre de ce projet réalisé en colla­
boration avec Option consommateurs, La 
Presse recherche des personnes qui veulent ac­
quérir des produits ou des services d'une cer­
taine importance : un système de chauffage 
d'appoint ( foyers ) , une génératrice, un télé­
phone cellulaire, ou encore des personnes 
qui veulent faire des rénovations à leur mai­
son, appartement, chalet ou autre. 

Si vous êtes intéressés à faire votre magasi­
nage à l'aide de bons conseils et prêts à dé­
voiler le résultat de vos efforts, contactez Op­
tion consommateurs en composant le (514 ) 
598-7288. Merci de votre collaboration. 

Claude MASSON 
Editeur adjoint 
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Des dinosaures aux baleines 

N os fidèles lecteurs savent que 
je ne suis pas exactement un 
génie en matière d'informati­
que. 

Avec les années, j'ai tout 
de même fait de modestes 
progrès. 

Je commence à m'habituer à la souris 
( dans mes anciens programmes, toutes les 
commandes passaient par les flèches et le 
curseur ) . 

J'ai appris comment accéder à certains 
journaux sur l'Internet, à condition qu'ils 
aient été inscrits ( par d'autres que moi, cela 
va de soi ) sur la liste des « favoris » . Je ne 
compte pas aller plus loin. Le surfing ? Non 
merci. Pas capable. Pas envie. 

Je peux, à la rigueur, utiliser le courriel — 
quand mon mari est à côté pour ouvrir le 
programme et superviser l'opération. Je suis 
capable de consulter le cédérom de La Presse, 
mais sans la suprême nonchalance et l'envia­
ble habileté des camarades qui ont l'air 
d'être nés là-dedans. Je suis toujours un peu 
étonnée quand j'obtiens ce que je cherchais. 

Pour l'écriture, ça va. L'idée de retourner à 
l'antique époque des dactylographes me gla­
cerait d'horreur. Tout étant affaire de motiva­
tion, j'ai très vite appris ce qui concernait le 
traitement de textes — caractères, déplace­
ments, impression, transmission... De ce cô­
té-là, je suis très efficace — à condition que 
rien ne cloche dans le système. S'il y a un 
pépin inattendu, c'est le désastre, la panique 
et l'impuissance. 

Heureusement, au journal, on a le service 
de l'informatique qui, à mes yeux de béo­
tienne, semble doté d'une inépuisable quan­
tité de connaissances et d'une fabuleuse ex­
pertise. Et à la maison, il y a mon mari qui, 
après avoir vainement tenté de m'inciter à 
lire le mode d'emploi de notre ordinateur, 
s'est finalement résigné à subir mes appels 
au secours hystériques. 

Bref, je suis l'enfant gâtée de l'ère des or-

dinateurs : je n'en connais 
que le beau côté et je lais­
se les problèmes aux au­
tres. Ce n'est pas très glo­
rieux, mais c'est bien 
confortable. 

Or, voilà qu'il y a quel­
que temps, je suis tombée 
— ô divine surprise ! — 
sur un article du Wall 
Street Journal qui montre 
qu'il y en a de plus débi­
les que moi en matière 
d'informatique ! Incroya­
ble, mais vrai ! 

Le Wall Street Journal, donc, a' compilé des 
témoignages de techniciens de compagnies 
d'informatique — ces héros anonymes qui 
répondent aux S.O.S. de la clientèle. Voici la 
liste des cas les plus pathétiques. ( L'article 
est en anglais, évidemment ; pour ne pas di­
luer le « punch » , je ne traduirai pas certai­
nes expressions archiconnues. ) 

La compagnie Compaq songe à changer la 
commande « Press any key » pour « Press re-
turn key » , car elle a reçu des tas d'appels de 
gens qui demandaient où la clé « any » était 
située sur le clavier. 

Toujours à Compaq, un technicien, con­
fronté à un mystérieux problème de lecture 
de disquettes, a découvert que l'usager avait 
collé les étiquettes vierges sur ses « floppy 
disks » ( les disquettes dites molles ) , pour 
ensuite dactylographier leurs titres... en les 
enroulant sur le rouleau de sa machine à 
écrire. 

À la compagnie AST, on a reçu un appel 
d'un homme qui se plaignait de ce que sa 
souris était difficile à manipuler. Il n'avait 
pas enlevé l'emballage de plastique, croyant 
qu'il servait à protéger la souris contre la 
poussière. 

Toujours à AST, un technicien a suggéré à 
un client dont les disquettes étaient défec-
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tueuses d'en envoyer des 
copies à la compagnie. 
Quelques jours plus tard, 
il recevait des photoco­
pies des disquettes. 

Chez Dell, un techni-
• cien a conseillé à un usa­
ger de remettre sa dis­
quette à problème dams la 
fente et de « fermer la 
porte » . Sur ce, le techni- 
cien entendit l'usager dé­
poser le récepteur du télé­
phone et traverser la 
pièce pour aller fermer la 

porte. 
Un autre client de Dell se plaignait de ne 

pouvoir faire fonctionner le télécopieur de 
son ordinateur. Après 40 minutes d'essais et 
d'erreurs, le technicien a fini par comprendre 
que le client essayait de « faxer » une lettre 
en la tenant devant l'écran de l'ordinateur 
tout en poussant sur la clé « envoi » . 

Toujours chez Dell, un client se plaignait 
d'un clavier défectueux. Il fut découvert qu'il 
avait nettoyé son clavier en le plongeant 
dans un bain savonneux pendant 12 heures. 
Il avait ensuite enlevé toutes les touches 
pour les nettoyer une à une. 

Un autre technicien de Dell a reçu un ap­
pel d'un monsieur qui était furieux de s'être 
fait traiter de « bad » et de « inyalid » . On 
lui a expliqué qu'il ne fallait pas prendre ça 
« personnel » . 

La compagnie IBM a reçu un appel d'un 
type qui ne comprenait pas pourquoi son or­
dinateur prétendait ne pas pouvoir « trouver 
l'imprimante » ( can't find the primer ) . Il 
avait pourtant tourné l'écran vers l'impri­
mante, pour que l'ordinateur puisse bien la 
voir. 

Une dame exaspérée téléphone à Dell. Elle 
ne peut pas mettre son ordinateur en marche. 
Le technicien lui demande ce qui se passe 

quand elle appuie sur « power » . Elle re­
pond qu'elle a beau mettre le pied sur la pé­
dale, rien ne se passe. La pédale était... la 
souris. 

Compaq a reçu un appel d'une cliente dé­
concertée. Elle avait déballé son ordinateur, 
branché la prise électrique, puis s'était assise 
devant l'écran en attendant qu'il se passe 
quelque chose. Or, après 20 minutes, il ne se 
passait rien du tout. Le technicien lui de­
mande ce qui se produit quand elle appuie 
sur le « power switch » . « What power 
switch ? » dit-elle. 

Radio-Baleine 
Nous parlions de dinosaures, passons 

maintenant aux baleines. Saviez-vous qu'une 
nouvelle chaîne de radio F M vient d'ouvrir à 
Vancouver ? On n'y entendra que des cris de 
baleines enregistrés sur le vif par des micros 
sous-marins. 

Il paraît que les baleines, plus spéciale­
ment les épaulards des nobles eaux du Paci­
fique, conversent beaucoup entre elles. Elles 
exhalent de gigantesques soupirs de plaisir 
en copulant, elles font entendre une sorte de 
ronflement en dormant, elles poussent de pe­
tits cris d'excitation quand elles mangent, el­
les s'interpellent, comme diraient nos intel­
lectuels, quand elles se baladent. 

Les spécialistes du microcosme ( ou plutôt 
du macrocosme ) baleinier ont baptisé leur 
langage « orca » . C'est donc l'unilinguisme 
orca qui sera la règle sur les ondes de la sta­
tion, dont l'aire de diffusion, faut-il dire, sera 
malheureusement limitée à quelques en­
droits stratégiques comme l'Aquarium de 
Vancouver et certains lieux d'observation des 
baleines. L'initiative a reçu l'approbation du 
CRTC. C'était bien prévisible, Radio-Baleine 
ne constitue-t-elle pas le parfait idéal du 
CRTC ? On n'y entendra rien qui pourrait at­
tenter à la rectitude politique, et le contenu 
sera 100 % canadien ! 

Opinions 

confort n'est pas 
un droit, c'est 
L mal pernicieux 

DANIEL JASMIN 
Ex-professeur de morale au secondaire, 
l'auteur a été cosignataire de la 
chronique « Jasmin, père et fils » , 
publiée dans La Presse. 

Près de chez moi, avenue Christo­
phe-Colomb dans le quartier 
Ahuntsic, un panneau-réclame 
lançait récemment le message sui­
vant : « Le confort est un droit » . 
Dans quel but ? Annoncer une 
marque de voiture ! Ce prin­
temps, j'ai dû me la farcir une 
bonne trentaine de fois car, le 
panneau était situé tout près de la 
piste cyclable qui mène à l'école 
de mes enfants et aux commerces 
de la rue Fleury. 

Depuis que je suis tout jeune, 
la publicité vante les mérites du 
confort afin de nous faire acheter 
divers produits de consommation. 
Pourquoi laver la vaisselle quand 
on peut avoir un lave-vaisselle ? 
Pourquoi avoir chaud quand on 
peut se procurer un climatiseur ? 
Pourquoi étendre son linge quand 
on peut s'acheter une sécheuse ? 
Pourquoi couper ses carottes 
quand on peut se payer un robot 
culinaire? Pourquoi avoir peur 
des voleurs quand on peut se faire 
installer un système d'alarme ? 
Pourquoi même appuyer sur l'ac­
célérateur de sa voiture quand on 
peut avoir un « cruise-control » ? 

Tous ces messages qu'on nous 
mitraille depuis 20 ans ont fini 
par nous manipuler, moi compris. 
Cependant, je crois qu'on vient de 
franchir les limites de la décence 
en affirmant haut et fort que « le 
confort est un droit » afin de nous 
vendre une voiture luxueuse. 

C'est pire qu'un mensonge, 
c'est une ignominie car, non seu­
lement on est tous conscients de 
la futilité de ce « confort » dans 
notre recherche du bonheur, mais 
en plus, ce confort nous fragilise, 
nous empêche de jouir pleine­
ment de la vie. 

N'importe quel médecin com­
pétent vous le dira : les climati­
seurs réduisent notre résistance à 
la chaleur, les divers appareils do­
mestiques réduisent notre résis­

tance à l'effort, les systèmes 
d'alarme réduisent notre capacité 
à gérer notre stress, les lits et au­
tres fauteuils hyper-confortables 
nous rendent de plus en plus 
douillets et apathiques. 

Pas étonnant ensuite que les 
gens n'osent plus sortir de leur 
maison. Ils ont peur d'avoir froid, 
d'avoir chaud, d'être fatigués, 
d'avoir peur, de mal dormir. Le 
confort n'est pas un droit, c'est un 
mal insidieux qui nous fragilise 
lentement mais sûrement et qui 
fait de nous des pantouflards ava­
chis. 

Devant un fait aussi évident, on 
constate néanmoins le mutisme 
total des gouvernements, eux qui 
semblent si préoccupés de notre 
bien-être : lutte contre le tabagis­
me, les drogues, le décrochage 
scolaire. 

Pas besoin de réfléchir long­
temps pour comprendre que le 
confort est une immense machine 
à argent et à création d'emplois. 
Même si cela entraîne embouteil­
lages, gaspillage d'énergie et pol­
lution. 

Obsédés par la croissance éco­
nomique, qui est une voie sans is­
sue, nos gouvernements nous font 
tourner en rond depuis 20 ans. 
Comment se fait-il que personne 
au sein des nouvelles générations 
ne pense à un nouveau projet de 
société ? Allez les jeunes ! Tout 
est encore possible ! Quand va-t­
on voir émerger une nouvelle race 
de politiciens avec un projet de 
société novateur, intelligent, pla­
nétaire et axé sur le long terme ? 
Pourquoi le Québec et le Canada 
ne pourraient pas devenir un mo­
dèle pour la communauté interna­
tionale. On pourrait enfin être 
fiers de notre patrie ! 

Quand j'étais plus jeune, je 
croyais qu'en évoluant, l'être hu­
main retournerait à de vrais va­
leurs. La oublicité au tournai télé-
visé de Radio-Canada me dit que 
plus l'homme s'élève et plus il 
rêve de s'acheter une Cadillac. 
Ouf! 

Pour un système de santé 
à plusieurs vitesses 

ALAIN B0NNIN 
L'auteur vient de publier, aux Éditions Carte Blanche, un ouvrage intitulé Des 
idées pour le Québec. Le texte ci-après rqirend une partie des idées exprimées dans 
le chapitre consacré à la santé. 

Ce qu'il y a d'important et ce qu'il faut préserver dans le 
système de santé québécois, c'est que chaque résidant ait 
accès gratuitement, et dans de bonnes conditions, à tous 
les soins médicaux nécessités par son état de santé. À l'in­
térieur de ce cadre, il faut trouver les solutions qui per­
mettront d'offrir les meilleurs soins au moindre coût pour 
les finances publiques. 

Mettons donc pour quelques 
instants nos a priori de côté et ima­
ginons un système de santé où : 
• chaque résidant a droit, comme 
aujourd'hui, à des soins gratuits 
auprès du médecin de son choix ; 
• des cabinets, cliniques ou hôpi­
taux privés sont accessibles pour 
des patients qui sont prêts à payer 
de leurs poches ( éventuellement 
remboursés par des assurances 
auxquelles ils auront volontaire­
ment souscrites ) pour les soins 
dispensés dans ces centres ; 
• pour éviter que ne se développe 
une caste de professionnels de la 
santé destinée uniquement à une 
clientèle aisée, aucun de ces profes­
sionnels ne pourra recevoir plus de 
30 % de ses revenus médicaux de 
ces centres privés. 

Quelles seraient les conséquen­
ces d'un tel système ? 

D'abord, l'ensemble de la popu­
lation continuerait à bénéficier au 
moins des mêmes soins qu'aujour­
d'hui, puisque tous les médecins 
exerçant dans la province continue­
raient à être disponibles pour cha­
que citoyen. 

Des sommes importantes se­
raient récupérées puisque les soins 
dispensés dans les centres privés 
ne feraient l'objet d'aucun rem­
boursement avec des fonds publics. 
Ce serait, évidemment, autant de 
moins que ceux-ci auraient à assu­
rer. 

Quelle pourrait être l'importance 
de ces sommes ? 

C'est très difficile à estimer mais 
on peut penser que ce ne serait pas 
négligeable. Le nombre de patients 
qui seraient prêts à payer, soit une 
assurance régulière, soit 30 ou 40 $ 

pour s'éviter une attente de six 
heures dans une urgence d'hôpital 
public, est certainement considéra­
ble, et ce ne sont pas nécessaire­
ment des gens très fortunés. 

Le nombre de malades, en atten­
te de chirurgie, qui seraient prêts à 
verser plusieurs milliers de dollars 
pour être opérés dans un délai infé­
rieur à deux semaines, plutôt que 
d'attendre quatre ou six mois une 
convocation aléatoire, n'est certai­
nement pas négligeable non plus. 

Les délais d'attente dans les cen­
tres publics ne seraient pas aug­
mentés du fait que certains méde-
c i n s et s p é c i a l i s t e s n 'y 
consacreraient plus que 70 % de 
leur temps : les malades vus dans 
les centres privés soulageraient 
d'autant le système public. Ces dé­
lais d'attente seraient même forte­
ment diminués car les ressources 
récupérées mettraient fin à la situa­
tion absurde des médecins qui sont 
limités aujourd'hui dans leur prati­
que, du fait de manque d'infirmiè­
res ou d'anesthésistes, à cause de 
salles d'opération fermées, ou parce 
que le quota pour tel type d'inter­
vention a déjà été atteint dans leur 
centre. 

Tout le monde sortirait gagnant 
d'une privatisation partielle de la 
médecine, à condition d'imposer 
une contrainte stricte sur le temps 
que le personnel médical pourrait 
consacrer au secteur privé : si les 
revenus gagnés dans le secteur pri­
vé ne peuvent dépasser 30 % de 
l'ensemble des revenus de pratique 
médicale ( chiffre donné à titre in­
dicatif, bien sûr, mais qui devrait 
constituer un bon ordre de gran­
deur pour commencer à raisonner 
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Le système de santé doit-il permettre de donner les meilleurs 
soins ou être un instrument d'une politique sociale égalitaire ? 

sur le fonctionnement d'un tel sys­
tème ) , alors chacun profitera du 
fait que certains patients sont prêts 
à payer de leurs deniers pour des 
soins. Par rapport à la situation ac­
tuelle, une privatisation partielle 
des soins permettrait que ceux-ci 
soient dispensés : 
• de façon améliorée à tous les 
Québécois, qui continueraient à 
jouir du système public actuel, 
mais débarrassé d'une bonne partie 
de ses contraintes financières ; 
• et de façon très améliorée, mais 
plus coûteuse, pour une catégorie 
plus aisée de la population qui ac­
cepterait de payer directement pour 
des soins privés non remboursa­
bles par les fonds publics. 

Si Ton reprend l'image de la vi­
tesse, tous les Québécois sont au­
jourd'hui dans un autobus de la 
santé qui roule à 50 km/h. Avec 
une privatisation partielle intelli­
gemment conçue et mise en place, 
ils se retrouveraient, soit dans ce 
même autobus qui roulerait désor­
mais à 60 km/h, soit dans des voi­
tures particulières qui pourraient 
rouler à 70 ou 80 km/h. Chacun ne 
roulerait pas à la même vitesse 
mais tous rouleraient plus vite. 

Ceux pour qui le critère princi­
pal, dans le choix d'un système de 
santé, est la qualité des soins don­
nés à l'ensemble des malades, de­
vraient être prêts à s'engager réso­
lument dans cette voie. Ceux pour 
qui il importe avant tout de réaliser 
l'égalité des Québécois devant la 
maladie, fût-ce l'égalité par le bas 
en l'occurrence, devraient chercher 
à maintenir le système actuel. La 
question est en fait de savoir, si le 
système de santé doit permettre de 
donner les meilleurs soins à la po­
pulation, ou s'il doit être, d'abord 
un instrument d'une politique so­
ciale égalitaire. 

Il serait bon de poser la question 
clairement aux Québécois, plutôt 
que de laisser quelques-uns empê­
cher qu'un débat s'instaure en 
poussant des hurlements de vierges 
effarouchées, dès que l'expression 
« système de santé à deux vites­
ses » est prononcée. 

Tout, aujourd'hui, dans notre so­
ciété est à plusieurs vitesses et il est 
étrange de constater que ce que 
l'on possède de plus précieux, la 
santé, est le seul domaine où un 
particulier ne peut décider de met­
tre ses priorités : le Québécois peut 
investir dans l'éducation de ses en­
fants, décider de consacrer une par­
tie de son épargne dans un chalet, 
s'offrir une grosse voiture, se payer 
des vacances dans le sud pendant 
l'hiver, mais il n'a pas le droit de 
mettre quelques dizaines, centaines 
ou milliers de dollars de côté pour 
améliorer les soins de santé dont 
lui et sa famille pourraient bénéfi­
cier. 

Le seul argument qui justifierait 
cette politique serait que de tels 
comportements individuels se fas­
sent au détriment de l'intérêt géné­
ral. Mais c'est exactement l'inverse 
qui se produirait puisque les som­
mes investies par les particuliers 
seraient libérées pour le système 
public de santé. 

L'important, c'est que tous les 
Québécois aient accès à de bons 
soins. Si une place plus grande au 
secteur privé permet d'améliorer la 
situation de chacun, où donc est le 
problème ? 

f 
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La majorité des travailleurs trouvent leur emploi « passionnant », 
mais voudraient plus de flexibilité et de meilleures possibilités 
d'avancement. 

Les attentes des travailleurs 
québécois et leur situation réelle 

Un temps plein de 5 jours par semaine 

Possibilité de modifier la semaine de travail 

Possibilité de modifier les horaires de travail 

Possibilités d'avancement 

Donner un sens à sa vie 

Passionnant 

Être respecté par mes supérieurs 

Sécurité d'emploi 

Une large autonomie 

Bien payé 

Infographie La Presse 

Les Québécois satisfaits 
de leur emploi 

MICHAEL SMITH 
collaboration spéciale 

L'auteur est professeur au département 
de sociologie de l'Université McGill 

I I y a plus de Québécois qui 
veulent être bien payés 
qu'il y en a qui désirent 
n'importe quel autre attri­
but d'un emploi. 

Cependant, comme l'ex­
plique Alain Giguère, so­

ciologue et président du Centre de 
recherche sur l'opinion publique 
( CROP ) , une majorité écrasante 
( environ 90 % ) souhaite un em­
ploi « passionnant » , qui « donne 
un sens à leur vie » , qui leur accor­
de « une large autonomie » , et qui 
leur assure le « respect de leurs su­
périeurs » . 

Autrement dit, les sondages de 
CROP suggèrent que les employés 

attendent beaucoup de leur emploi. 
La sécurité d'emploi et une bonne 
rémunération ne sont pas suffisan­
tes. 

Depuis plusieurs années, les 
sondages CROP examinent les atti­
tudes des employés à l'égard de 
leur travail. Le sondage le plus ré­
cent ( 1997 ) révèle qu'une majorité 
des employés au Québec —à peu 
près 59 % — sont impliqués dans 
leur travail et en sont bien satisfaits 
( dans le sens que leurs attentes au 
travail sont comblées ) . Une partie 
de ces satisfaits se compose de ce 
que M . Giguère appelle les investis 
( 22 % de l'échantillon total ) , et 
comprend une forte proportion de 
femmes, de professionnels, de tech­
niciens bien scolarisés, et de tra­
vailleurs autonomes. Il s'agit d'un 
groupe dont la flexibilité des heu­
res de travail et des vacances est 
très grande. 

Il appelle l'autre partie les enga­
gés ( 3 7 % de l'échantillon). Ils 
ont aussi une implication considé­
rable dans leur travail, mais moins 
de cette flexibilité tellement impor­
tante pour les investis. 

Le reste de l'échantillon se com­
pose d'une minorité d'employés 
— les désintéressés — qui n'ont au­
cun intérêt pour leur travail et 
n'anticipent pas de mieux ( 1 1 % ) , 
et de deux groupes plus importants 
dont les attentes excèdent ce que 
leur emploi leur accorde. Les flexi­
bles ont au moins deux emplois et 
les frustrés, dont une proportion 
importante est jeune, ont des em­
plois inférieurs à ce qu'ils souhai­
tent. 

Est-ce que cela suggère que 
l'emploi n'est plus une valeur cen­
trale dans la vie de la population ? 
Alain Giguère dit : « Ça m'étonne 

d'entendre des gens dire qu'on a 
trop compté sur le travail pour 
donner un sens à sa vie. On n'est 
plus dans la période de l'industria­
lisation où le travail était pénible 
pour beaucoup de gens. Ce qui ca­
ractérise le marché du travail à 
l'heure actuelle, c'est que pour une 
partie importante de la population 
il y a une espèce de démocratisa­
tion de l'épanouissement de l'indi­
vidu via son travail ; dans l'histoi­
re, c'est quelque chose d'unique, ça 
n'a jamais existé ; c'est l'esclavage 
et des conditions de travail épou­
vantables qui caractérisent l'histoi­
re. » 

En même temps, il reconnaît 
qu'il y a un danger dans les ten­
dances actuelles. La proportion des 
emplois qui demandent un niveau 
d'éducation plus important tend à 
s'accroître. Les investis et les enga-

PHOTOTÊQUE La Press* 

Comme l'emploi ne peut plus être la seule dé pour l'insertion sociale, l'école ne doit pas se limiter à préparer au marché du travail, 
selon la présidente du Conseil supérieur de l'éducation. 

Le travail est-il toujours 
une fin en soi? 

Interrogée sur le débat entourant la « fin 
du travail » , Céline Saint-Pierre, 
sociologue et présidente du Conseil 
supérieur de l'éducation, croit qu 'il faut 
casser le lien automatique entre travail et 
identité sociale. Elle répond ici aux 
questions de Paul R. Bélanger de 
l'Université du Québec à Montréal. 

P A U L R. B É L A N G E R — V o t r e 
récent rapport, intitulé L'Inser­
tion sociale et professionnelle, une 
responsabilité à partager, semble 
inspiré par le débat actuel sur la 
« fin » du travail. 

CÉLINE SAINT-PIERRE —La 
grande question qui se pose pour 
moi n'est pas celle de la fin du tra­
vail mais celle-ci : le travail a-t-il 
toujours une fin, ou demeure-t-il 
toujours la fin principale poursui­
vie dans le projet de vie des indivi­
dus ? Aujourd'hui, c'est par l'accès 
à un emploi à temps plein dans son 
domaine qu'on obtient une recon­
naissance sociale. Le travail est 
considéré à la fois comme un mode 
d'insertion professionnelle et un 
mode d'insertion sociale. Mais 
comme il y a une crise de l'emploi, 
comme l'emploi ne devient plus 
aussi facilement accessible pour 
tout le monde, si une personne n'a 
pas de travail, est-ce qu'elle perd le 
sens de sa vie comme individu et 

Vinsertton sociale 
i- et professionnelle, 

une responsabilité 

à partager 

Ut» LfTAt M 
U ' . J l W l t ' . S 

comme citoyen ? 
L e travail aurait pris toute la 

place dans la v i e des gens ? 
Il faudrait faire en sorte qu'il n'y 

ait plus d'adéquation automatique' 
entre l'insertion professionnelle et 
l'insertion sociale. Les personnes 
qui se retrouveront sans emploi, 
jeunes ou retraités, quelle est leur 
place dans la société ? 

On a été amené à réfléchir sur le 
lien entre travail et identité sociale. 
Et notre réflexion, au Conseil supé­
rieur de l'éducation, va dans le 

Céline Saint-Pierre 

sens que le système d'éducation 
devrait préparer oui à une forma­
tion professionnelle, à une forma­
tion dans un champ disciplinaire, 
au marché du travail, mais il doit 
préparer à plus que cela. 

Il doit préparer une personne à 
être un citoyen éclairé, un citoyen 
responsable, une personne qui est 
capable de comprendre le sens de 
la vie qu'elle mène, le sens de la 
société dans laquelle elle se retrou­
ve. Ce sont ces liens entre travail et 
citoyenneté qui vont faire que le 

projet de travail ne résume pas le 
projet de vie et que le projet de vie 
doit être vu de façon beaucoup plus 
large, de sorte qu'une personne qui 
se retrouvera sans travail à un mo­
ment ou l'autre de sa vie retrouvera 
quand même le sens de sa propre 
vie et retrouvera sa place dans la 
société. 

L'école change-t-elle de mis­
sion ? 

Ce n'est pas parce que l'on parle 
d'éducation à la citoyenneté que 
l'on renie ce qui est formation pro­
fessionnelle et technique. Au con­
traire il faut la revaloriser. Le tra­
vail gagne-pain, ce sera le lot de 
beaucoup de gens encore, mais il y 
a une opportunité pour redonner 
au travail ce qu'il doit être, ce qu'il 
était à l'origine : création, créativi­
té, appel à la valorisation des com­
pétences. Il y a de nouvelles filières 
d'emploi et une nouvelle nature du 
travail qui demande de nouvelles 
compétences techniques et profes­
sionnelles, mais aussi sociales aux­
quelles le système éducatif peut 
contribuer. 

En somme, il y a une double mo­
dalité d'insertion : professionnelle 
et sociale, et le travail ne devrait 
plus être la seule clé pour l'inser­
tion sociale. 

gés se trouvent dans ces emplois. 
Mais il y a des licenciements à cau­
se de la nouvelle technologie ou à 
cause des fusions d'entreprises, qui 
sont aussi susceptibles de créer un 
groupe d'exclus, à la marge de la 
société. 

D'autre part, on constate que la 
plupart des répondants « occupés » 
dans l'échantillon ( plus ou moins 
80 % ) indiquent une préférence 
pour un emploi où il y a possibilité 
de modifier la semaine ou les ho­
raires de travail. Une partie des 
« occupés » qui avaient un emploi 
à temps plein de cinq jours par se­
maine aurait préféré un autre ho­
raire de travail. 

Il apparaît évident qu'une pro­
portion importante des sujets de 
l'échantillon souhaitent un type de 
travail compatible avec leur vie fa­
miliale, leurs loisirs ou d'autres ac­
tivités. 

La sociologie 
aujourd'hui 
et demain 
GILLES PR0N0V0ST 
collaboration spéciale 

L'auteur est président du comité 
d'organisation duXJV* congrès mondial 
de sociologie 

F ernand Dumont et Gé-
rald Fortin, tous deux 
décédés récemment, 
ont laissé leur marque 
non seulement au plan 
du développement de 
la sociologie, mais éga­

lement à titre de militants et d'in­
tellectuels engagés. Le Québec des 
années 60 doit en partie à l'engage­
ment des sociologues la construc­
tion de son tracé économique, 
culturel et social. D'autres sociolo­
gues de renom ont joué un rôle de 
premier plan : Guy Rocher, Yves 
Martin, Gérard Bouchard, pour ne 
nommer que ceux-là. 

Par ailleurs, la sociologie au 
Québec a connu un essor remar­
quable qui l'a conduit aux pre­
miers rangs en termes de formation 
universitaire, de recherches et de 
publications. Par habitant, il s'agit 
sans doute de l'une des disciplines 
les plus actives au plan internatio­
nal. Toutes les universités québé­
coises recèlent des sociologues, 
hommes et femmes, d'une qualité 
indéniable, la majorité étant pré­
sents et connus au plan internatio­
nal. Ceux-ci et celles-là ont conduit 
et publié des travaux majeurs sur 
des thèmes d'actualité : itinérance 
et pauvreté, virage ambulatoire, 
nouvelles technologies de l'infor­
mation, transformations du travail 
et de l'entreprise, économie sociale 
et mondialisation, nouvelles famil­
les, jeunesse, changements cultu­
rels. 

La tenue au Palais des congrès 
de Montréal du X I V e Congrès mon­
dial de sociologie vient en quelque 
sorte témoigner de la reconnaissan­
ce internationale du Québec au 
plan de la vitalité de la recherche et 
de l'enseignement de la sociologie. 
Il s'agira du plus important congrès 
international en sciences sociales à 
s'être jamais tenu au Québec et au 
Canada. Nous attendons plus de 
4000 personnes, les retombées éco­
nomiques prévues sont de l'ordre 
de cinq à six millions de dollars. 

Dans la foulée de cet événement, 
le cahier PLUS de La Presse vise à 
faire connaître à un large public de 
bien courts extraits des travaux, ré-
llcxions et analyses de quelques 
grands sociologues québécois et in­
ternationaux. Il veut également 
présenter succinctement des syn­
thèses et des conclusions que l'on 
peut tirer de l'analyse sociologique 
de quelques grands problèmes con­
temporains. 
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L'usage de l'anglais au Congrès de sociologie ne permet pas de traduire parfaitement les notions, différentes selon les cultures. La langue ne transmet pas seulement de 
l'information mais une façon de penser, disait Marx. 

Cinq mille personnes, 50 langues 
MARCEL RAFIE 
collaboration spéciale 

L'auteur est professeur au département 
de sociologie de Ï'UQAM 

E nviron 5000 sociolo­
gues venant de plus 
de 100 pays et parlant 
tout près de 50 lan­
gues se retrouveront à 
Montréal du 26 juillet 
au 1 e r août dans le ca­

dre du Congrès mondial de socio­
logie. 

Comment assurer entre ces parti­
cipants la communication la plus 
appropriée ? Et comment, à Mont­
réal où la sensibilité est vive à l'en­
droit des questions de langue, évi­
ter des incidents comme ceux qui 
sont survenus aux congrès anté­
rieurs tenus à Mexico ( 1982 ) et à 
Madrid ( 1990 ) ? Les participants 
locaux y avaient déploré les effets 
d'un véritable colonialisme linguis­
tique. 

Depuis quelques décennies, en 
effet, une langue, l'anglais, semble 
être devenue de facto un véhicule 
universel des échanges entre socio­
logues. C'est là plus une réalité 
qu'un choix ou une opinion ; et ce 
constat vaut autant pour le monde 
de l'édition que pour les échanges 
lors des congrès et colloques scien­
tifiques. 

Devenu véritable lingua franca, 
comme naguère le latin, l'anglais 
est à l'évidence indispensable pour 
permettre la communication inter­
nationale, quand bien même nom­
bre de ceux qui l'utilisent n'ont 
qu'une connaissance superficielle 
de ses possibilités et de ses impli­
cations. 

Trop de langues jouent un rôle 
international : le français, l'espa­
gnol, l'allemand, le russe, l'arabe, 
le chinois, le japonais et d'autres, 
qui feraient de nos rencontres so­
ciologiques des Babel si nous vou­
lions toutes les utiliser. Des traduc­

tions abrégées sont prévues au 14 e 

congrès de Montréal ; mais il est 
impensable d'assumer une traduc­
tion simultanée de toutes les ses­
sions, ne serait-ce que dans les 
trois langues officielles, anglais, 
français, espagnol ; il y en aura 
près de 1500. 

• 

La transitivité 
Mais on ne peut déduire de l'ob­

servation précédente que l'usage 
d'une lingua franca permet une 
communication parfaite, car les no­
tions sociologiques sont différentes 
selon les cultures lors même 
qu'elles essaient de formuler et de 
dégager des problèmes et des ana­
lyses de portée universelle. Nous 
employons souvent le même mot 
pour désigner des réalités différen­
tes, ce qui provoque souvent des 
confusions. State, Etat, Staat, Esta-
do ne font pas référence à la même 
réalité. Du reste, comme l'observait 
Marx, la langue ne transmet pas 
seulement de l'information mais 
une façon de penser. 

Les analyses et processus de re­
cherche des sociologues font partie 
d'une culture donnée même si, 
dans le même temps, ils essaient 
d'élaborer de façon universelle 
leurs résultats et leurs concepts. La 
connaissance sociologique, si elle 
s'apparente parfois dans ses objec­
tifs uni versai istes au savoir des 
sciences naturelles, est plus sou­
vent comparable dans sa démarche 
à la connaissance historique, plus 
« expressive », dont les liens avec 
une culture spécifique apparaissent 
clairement. 

Il n'existe donc pas de langue, 
fût-elle lingua franca, assurant une 
parfaite transitivité entre des no­
tions et des cultures diversifiées. 
Toute solution « positiviste » se 
fondant sur l'équivalence des no­
tions et des concepts est illusoire. 
Mais inversement, il nç saurait être 
question de fragmenter la vie 
scientifique internationale à travers 
le développement de rencontres ré­
gionales unilingues au motif 

qu'elles permettraient d'atteindre 
un niveau plus élevé d'expression 
et de de discussion. 

Des congrès mondiaux organisés 
dans cette perspective seraient des 
foires sociologiques. Il faut éviter 
tout autant un positivisme naïf de 
la langue qu'un culturalisme qui 
rendrait impossible la communica­
tion interculturelle. Il aurait été pa­
radoxal que l'Association interna­
tionale de sociologie ( AIS ) ne 
cherche pas à surmonter ce dilem­
me. C'est le thème de réflexion 
qu'elle a proposé aux panélistes in­
vités de la séance plénière du mar­
di 28 juillet, 20 h 30, au Palais des 
congrès, intitulée « Le savoir social 
et la multiplicité des langues et des 
cultures ». Sous la présidence du 
sociologue français Alain Touraine, 
six conférenciers y prendront la pa­
role, venant des Pays-Bas, de Gran­
de-Bretagne, de Turquie, du Mexi­
que, du Japon et du Québec. Cette 
séance est ouverte au public. 

C ommunication : 
au-delà de Microsoft 

GAÉTAN TREMBLAY 
collaboration spéciale 

L'auteur est professeur au département 
des communications de l'UQAM 

L a communication a ac­
quis, au cours des der­
nières décennies, le 
statut d'un champ 
d'étude multidiscipli-
naire reconnu. Plu­
sieurs sociologues ont 

contribué à un tel développement. 
Mais en cette fin de millénaire, la 
sociologie, comme discipline, y a-t-
elle encore un rôle à jouer ? 

Devant l'actuelle omniprésence 
du discours sur la société de l'infor­
mation, elle peut et doit relever un 
triple défi : contribuer à l'explica­
tion et à la compréhension des 
transformat ions en cours ; mettre 
en évidence les insuffisances théo­
riques du modèle de la société de 
l'information ; et le situer dans une 
perspective socio-historique d'en­
semble. 

Le poids du social 
Les descriptions futuristes de la 

société de l'information ou du sa­
voir se fondent habituellement sur 
une lecture bidimensionnelle ré­
ductrice de la réalité sociale. Les 
potentialités technologiques ( de 
l'ordinateur, de l'Internet, des bio­
technologies ) et les contraintes 
économiques ( le déficit, la concur­
rence, la mondialisation ) ont ac­
quis un tel poids aujourd'hui 
qu'elles ont pratiquement relégué 
au rang de considération secondai­
re tout autre facteur, qu'il soit 
culturel, moral, ou politique. 

La tradition sociologique est ri­
che d'enseignements sur la com­
plexité des réalités sociales et sur la 
nécessité d'une approche globale 
des phénomènes. Sa contribution à 
la recherche multidisciplinaire est 

fondamentale pour restaurer l'im­
portance de la prise en compte des 
conflits d'intérêt, des luttes de pou­
voir et des décisions politiques 
comme économiques. Par ses mo­
dèles théoriques et ses recherches 
sur le terrain, la sociologie doit 
fournir, aux citoyens comme aux 
décideurs, les moyens de compren­
dre le plus lucidement possible les 
transformations dans lesquelles ils 
sont impliqués. 

Elle doit aussi les éclairer dans 
leur choix des orientations les 
mieux adaptées à la poursuite de 
leurs objectifs. Un programme am­
bitieux, certes, mais aussi nécessai­
re qu'au début de la sociologie, il y 
a plus d'un siècle. 

La communication ne se" réduit 
pas à la société de l'information. 

Il n'y en aura pas que pour Mi­
crosoft et les autoroutes de l'infor­
mation dans les travaux de la sec­
tion communication du Congrès 
mondial de sociologie qui débute à 
Montréal, demain. 

La diversité des thèmes abordés 
viendra rappeler à ceux qui l'au­
raient oublié que la sociologie de la 
communication constitue un uni­
vers beaucoup plus vaste que celui 
que circonscrit la société de l'infor­
mation. Pour les technocrates, cel­
le-ci évoque souvent un monde de 
satellites, d'ordinateurs et autres 
machins électroniques où ne 
comptent que l'efficacité, la compé­
titivité et la mondialisation. Pour 
les sociologues, est-il besoin de le 
souligner, la communication ne se 
limite pas à l'échange et à la factu­
ration de bits et de logiciels. 

Les questions relatives à la com­
munication à distance y figureront 
évidemment en bonne place. Mais 
celles qui relèvent des relations de 
proximité y seront également abor­
dées. On y traitera de télémédecine 
et de télé-formation, mais aussi du 

rôle de la communication dans le 
développement et les relations in­
ternationales, de l'impact des ac­
cords de libre-échange sur les iden­
tités culturelles, de citoyenneté et 
de démocratie dans une société 
fondée sur le savoir et de bien 
d'autres sujets. 

L'histoire 
Les idéologues ont pour habitu­

de de présenter leurs visions futu­
ristes comme l'accomplissement ul­
time et nécessaire de l'évolution 
historique. Les prophètes de la so­
ciété de l'information n'échappent 
pas à la règle. Les travaux des so­
ciologues, comme ceux des cher­
cheurs d'autres sciences sociales, 
montrent au contraire, avec plus de 
nuances, de minutie et de rigueur, 
la complexité des ruptures et des 
continuités. 

La société dans laquelle nous vi­
vons est-elle en rupture si complète 
qu'on le prétend avec la société in­
dustrielle qui l'a précédée? Dans 
quelle mesure en est-elle l'héritiè­
r e ? 

Comment nos sociétés se ser­
vent-elles du développement tech­
nique, qui permet un affranchisse­
ment s a n s p r é c é d e n t des 
contraintes de la distance, pour af­
fronter les problèmes des relations 
de proximité ? 

Qu'advient-il de la mémoire col­
lective dans des sociétés aux capa­
cités illimitées de traitement et 
d'archivage de l'information? La 
société de l'information est-elle 
porteuse d'une promesse de plus 
grande égalité ou d'un nouveau cli­
vage entre les info-riches et les in­
fo-pauvres ? 

Ces questions, et bien d'autres 
encore, animeront les discussions 
des sociologues du monde entier 
réunis à Montréal la semaine pro­
chaine. 

Le développement technique permet de s'affranchir des 
contraintes de la distance, mais n'a pas réglé les problèmes de 
proximité, de cohabitation par exemple. Un nouveau clivage entre 
info-riches et info-pauvres apparaît. 
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Les grands-parents permettent à la cellule parents-enfants de s'ouvrir pour faciliter la socialisation de la nouvelle génération. 

Une identité nouvelle 
pour les grands-parents 

CLAUDINE ATTIAS-DONFUT 
et MARTINE SEGALEN , 
collaboration spéciale 

Les auteurs publieront sous peu 
Grands-parents : la famille à 
travers les générations aux Éditions 
Odile Jacob, à Paris. 

T andis que la vie s'al­
longe et que les enfants 
se raréfient, les grands-
parents prennent une 
place centrale dans la 
«famille. Âgés d'environ 
50 ans en moyenne à la 

naissance du premier petit-enfant, 
ils ont désormais le privilège de 
voir leurs petits-enfants grandir, 
devenir adultes et procréer à leur 
tour ; la période grand-parentale, 
d'une durée inédite à l'aube du 
X X I e siècle, se découpe en plu­
sieurs étapes contrastées. 

La recherche que nous avons me­
née auprès de 2000 lignées de trois 
générations a suivi les transforma­
tions de la grand-parentalité, de­
puis l'entrée dans cette identité 
nouvelle, qui redéfinit la nature 
des rapports entre générations, jus­
qu'à l'accession à l'arrière-grand-
parentalité, situation devenue ba­
nale et pourtant complètement 
ignorée encore. 

Elle montre que l'état de grand-
parent est aujourd'hui un modèle 
valorisé : en témoignent les cin­
quantenaires des deux sexes qui 
soupirent après le fait que « leurs 
enfants ne se reproduisent pas » . 
C'est aussi une des raisons qui lé­
gitime la démarche vers l'adoption 
de couples qui ne peuvent avoir 
d'enfants : « Mes parents deve­
naient vieux et il était temps de fai­
re quelque chose » , dit une mère 
adopteuse. 

Mais le mode d'emploi du ca­
deau de la grand-parentalité n'est 
pas clair. S'il repose sur une norme 
qui semble évidente ( être grand-
parent, c'est être parent en se­
cond ) , celle-ci se décline sur un 
axe qui va de la distance à l'intimi­
té. 

Pour les grands-parents, il s'agit 
de manier la règle du « ni trop pro­
che, ni trop loin » . Lorsque la coo­
pération générationnelle est fré­

quente et intense, ce que notre 
enquête fait apparaître de façon très 
claire, les grands-parents devien­
nent les nouveaux partenaires de 
l'éducation de l'enfant et permet­
tent alors à la cellule parents-en­
fants de s'ouvrir pour faciliter la 
socialisation de la nouvelle généra­
tion. 

Cette recherche révèle aussi les 
facettes de la nouvelle figure 
grand-parentale, qu'il s'agisse des 
échanges au sein desquels elle est 
située, ou des nouvelles représen­
tations qui lui sont associées. Les 
« jeunes grands-parents » , souvent 
encore actifs professionnellement, 
ayant encore en majorité parents ou 
beaux-parents, s'efforcent de s'af­
franchir de l'image tenace de vieil­
lesse associée à la grand-parentali­
té, et ses signes désuets, confitures, 
tricots ou fauteuil roulant. 

Aux questionnements ainsi sou­
levés, notre enquête, pionnière par 
bien des aspects, permet de répon­
dre. Elle a été réalisée par ques­
tionnaire, auprès de 2000 lignées 
de trois générations adultes, repré­
sentatives de ce type de famille 
pour la France métropolitaine. Ces 
lignées ont été constituées à partir 
de la génération « pivot » , âgée de 
49 à 53 ans ; les parents de ces pi­
vots sont âgés de 68 à 92 ans et les 
enfants adultes de 19 à 32 ans. Des 
entretiens ont ensuite été lancés en 
1996 auprès d'un sous-échantillon 
d'une trentaine de lignées pour ap­
profondir certains aspects des rela­
tions intergénérationnelles, auprès 
des trois générations. 

Des réalités surprenantes 
Trois générations ? C'est en réa­

lité six générations que couvre cet­
te enquête puisque les personnes 
les plus âgées de l'échantillon ont 
pu rapporter leur expérience avec 
leurs propres grands-parents et 
qu'elles sont le plus souvent à la 
tète de lignées de quatre généra­
tions ; dans les réponses qui sont 
faites, soit au cours des ques­
tionnaires, soit lors des entretiens 
ouverts, qu'il s'agisse de réponses à 
des questions fermées ou de récits 
libres, s'exerce en permanence la 
confrontation des expériences entre 
le grand-parent que l'on est ou 

•s 
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Les « jeunes grands-parents », souvent encore actifs 
professionnellement, s'efforcent de s'affranchir de l'image tenace 
de vieillesse. 

voudrait être à celui qui fut le vô­
tre. Étudier les familles à travers les 
générations s'inscrit évidemment 
dans une problématique centrale, 
celle de la temporalité. 

Les résultats de cette recherche 
révèlent des réalités parfois surpre­
nantes, et qui démentent bien des 

idées reçues. Ainsi les jeunes 
grands-parents apportent une aide 
massive à leurs enfants en gardant 
les petits-enfants en bas âge et leur 
contribution s'avère bien supérieu­
re à celle des générations précéden­
tes, malgré l'activité professionnel­
le plus fréquente des nouvelles 

grands-mères. 
Le lien étroit qui s'établit avec 

les petits-enfants prend très sou­
vent des aspects ludiques : éduca­
teurs en second, les grands-parents 
sont des amuseurs en premier. Il y 
a peu de différences en cela selon 
les catégories sociales, mais des dif­
férences se marquent dans la fré­
quence de la garde des petits-en­
fants : les familles plus modestes 
bénéficient d'Une aide plus intensi­
ve de la famille. Toutefois, les 
grands-mères qui vivent seules, 
sans conjoint, sont moins investies 
dans ce rôle que celles qui vivent 
en couple. Ceux ou celles qui ont 
des enfants de plusieurs unions 
privilégient ceux du couple actuel. 

Quand surviennent des ruptures 
conjugales, les relations et entrai­
des entre générations en sont aussi 
affectées : les grands-parents se 
mobilisent pour aider le jeune pa­
rent ( la jeune femme ) divorcé ou 
séparé, et prendre plus de respon­
sabilités dans la prise en charge des 
enfants. Mais par la suite, les rela­
tions entre générations ont plutôt 
tendance à se distendre. 

Quand les grands-parents divor­
cent, il en résulte de même un cer­
tain relâchement du lien généra-
tionnel. Il apparaît ainsi que le 
couple stable resserre le lien inter-
générationnel, comme il resserre le 
lien familial eh général. 

Il reste que le rôle grand-paren­
tal passe au premier plan quand 
survient une crise familiale ce qui 
est révélateur de la force de ce lien, 
de sa fonction de gardien de la fi­
liation. Cela contribue sans doute à 
expliquer le renouveau de l'intérêt 
de la société pour les grands-pa­
rents, compte tenu de la fragilisa­
tion du lien conjugal, de l'augmen­
tation du nombre de personnes 
âgées et de la raréfaction des petits-
enfants. 

Cette étude, après d'autres, con­
tribue à renforcer le regard sociolo­
gique sur la dimension intergéné-
rationnelle, car on reconnaît 
maintenant, alors que le démariage 
porte atteinte à la filiation, que cel­
le-ci s'établit toujours sur la base 
de trois générations, dépassant la 
simple dyade des parents et des en­
fants. 

Feu la civilisation du loisir ? 
GILLES PR0N0V0ST 
collaboration spéciale 

L'auteur est professeur au département 
des sciences du loisir et de la 
communication sociale de l'Université du 
Québec à Trois-Rivières 

I l n'y a pas si longtemps, on 
nous chantait les promesses 
de la civilisation du loisir. 
L'utopie du loisir à plein 
temps, des longues semai­
nes de vacances et de la fête 
à longueur d'année, a fait 

long feu. 

Nous avons déchanté. Nous 
avons le sentiment de travailler de 
plus en plus fort, de manquer de 
temps, d'être toujours à la course. 
Les organismes culturels se plai­
gnent régulièrement du public qui 
ne vient pas, les musées doivent 
préparer à grands frais des événe­
ments d'envergure pour difficile­
ment équilibrer leur budget. On 
laisse entendre que les Québécois 
Usent de moins en moins. Quelle 
c s i la part de vérité, quelle est la 
p.iri de fiction ? 

Certains faits contredisent les 
iflb les plus alarmistes. Par exem­
ple, même s'il faut reconnaître que 
le nombre d'emplois précaires ou à 
temps partiel est en hausse, les so-
c .étés occidentales connaissent un 
net déclin du temps de travail : Eu-

PH0T0TÉQUE La Pressa 

Contrairement à une croyance répandue, le taux de lecture est à 
la hausse au Québec. 

rope, Japon, pays nordiques ne 
font pas exception. 

Quel pays vante les mérites de la 
semaine de 50 heures ? Dans un 
ouvrage récent, John Robinson, 
grand spécialiste américain des étu-
des'dite d'emploi du temps, a bien 
étayé qu'il y a un très grand écart 
entre le sentiment de manquer de 
temps et la réalité du temps de tra­
vail. En fait, il conclut que dans les 
sondages, on a tendance à suréva­
luer d'au moins 10 % le temps 

réellement consacré au travail, et ce 
pourcentage augmente à mesure 
que la semaine réelle de travail 
s'accroît... 

Si le temps réel de travail dimi­
nue, vers où se reporte le temps 
« extra » ainsi gagné ? Pas vers un 
sommeil accru, ni vers plus de 
temps consacré aux travaux ména­
gers, par exemple. En fait, le seul et 
véritable gagnant est le temps con­
sacré à des activités de loisir. Et 
pourquoi faire ? Pour regarder un 

peu moins la télévision ( le déclin 
de la télévision est amorcé ) , lire un 
peu plus, mais surtout pour ren­
contrer des amis ou faire plus de 
sport, essentiellement des activités 
libres de plein air. 

Les Québécois lisent 
Contrairement à une croyance ré­

pandue, les taux de lecture sont à 
la hausse au Québec, les études 
longitudinales du ministère de la 
Culture et des Communications le 
démontrent clairement. 

Autre donnée significative : 
après une décennie de déclin, la 
lecture est en hausse chez les jeu­
nes générations. 

On sait que la fréquentation du 
cinéma a repris le terrain perdu. Si 
certains genres de spectacles tradi­
tionnels perdent leur public, des 
nouveaux prennent la relève. 
Même s'il s'agit encore d'une prati­
que minoritaire appelée certaine­
ment à croître dans le temps, grâce 
aux nouvelles technologies de l'in­
formation et de la communication, 
on peut « lire » ( romans, poésie, 
informations scientifiques et tech­
niques ) sur Internet, visiter des 
musées, voyager en différé. Le loi­
sir est aussi devenu un temps de 
pratiques éducatives autonomes. 

En fait, le processus a été plus 
subtil que les prophètes du loisir 

ne l'avaient prévu : nous refusons 
de plus en plus de travailler à ou­
trance, nous exigeons du temps 
pour soi, pour rencontrer nos amis, 
pour être en famille ; ne pas jouir 
d'un minimum de vacances relève 
de l'exclusion. En d'autres termes, 
nos valeurs sociales reflètent des 
exigences nouvelles par rapport au 
travail et au temps. Nous prenons 
soin de notre corps et de notre san­
té, et considérons comme un suprê­
me affront d'être traité d'inactif. 
Celui qui ne lit pas, au moins de 
temps en temps, ne fait pas partie 
du monde souhaitable dans lequel 
nous voulons vivre. De nos jours, 
notre notion d'une personne civili­
sée, renvoie à des dimensions 
culturelles et éducatives fondamen­
tales dont une partie est satisfaite 
grâce au temps libre. 

Loisir et travail s'opposent et se 
complètent tout à la fois. Pas ou 
peu de loisir est possible, pas de 
travail : inacceptable. Trop de loisir 
et pas de travail : pas question ! 
Uniquement du loisir ou unique­
ment du travail : pas question non 
plus. Nos sociétés de fin de siècle 
cherchent un équilibre toujours à 
recommencer entre un temps de 
travail valorisant, gratifiant, qui 
laisse une place significative à du 
temps pour soi, du temps pour ap­
prendre et comprendre, du temps 
de participation sociale et politi­
que. 
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Les jeunes, entre promesse mi 

MADELEINE GAUTHIER 
collaboration spéciale 

L'auteure est professeure à INRS culture 
et société 

in té rê t p o r t é r écem­
m e n t a u x j e u n e s p a r 
les d e u x o rd re s d e 
g o u v e r n e m e n t e t 
l ' écho d o n n é p a r l e s 
m é d i a s cons t i tuen t u n 
a b o u t i s s e m e n t . L a 

p r é o c c u p a t i o n cons t an t e de s o b s e r ­
v a t e u r s e t d e s r e s p o n s a b l e s d e la 
soc ié té q u i s ' i n q u i è t e n t d ' u n h o r i ­
zon q u i serai t f e rmé a u x j e u n e s 
d a n s u n e socié té v ie i l l i s san te e t 
l ' a t t en t ion q u e les j e u n e s a t t i r en t 
s u r e u x - m ê m e s , o n t fini pa r c a p t i ­
ver le r e g a r d . 

C o m m e à d ' a u t r e s é p o q u e s , l e s 
j e u n e s r e d e v i e n n e n t le l ieu d e s e n ­
j e u x e t d e s m a r c h a n d a g e s . Pe r s i s t e 
cet te h é s i t a t i o n à s e les r ep ré sen t e r 
c o m m e v ic t imes d e la conjoncture , 
c o m m e ac teurs d e l eu r p r o p r e d e s ­
t inée o u c o m m e b a r o m è t r e d e s 
c h a n g e m e n t s e n c o u r s . 

S a n s d o u t e les j e u n e s son t - i l s 
t ou t ce la à la fois et rien d e ce la 
d a n s la to ta l i té d e l eu r g r o u p e 
d ' âge . O n o u b l i e t r o p souven t q u e 
cet te p é r i o d e d e la v ie n'offre p a s 
d a v a n t a g e d ' h o m o g é n é i t é q u e les 
a u t r e s . C 'es t p l u t ô t à cet âge q u e s e 
c o n s t r u i s e n t les ca tégor ies q u ' o n 
r e t r o u v e r a p l u s t a rd , b i e n q u e la 
m o b i l i t é soc ia le so i t toujours p o s s i ­
b l e d a n s u n e socié té où la pos i t i on 
d e s i n d i v i d u s n ' e s t p a s d é t e r m i n é e 
à l ' avance . 

O u t r e l es c o n d i t i o n s sociales q u i 
p r é v a l a i e n t d u r a n t l ' enfance e t 
l ' ado lescence , modi f i ées parfois p a r 
la sco la r i sa t ion , d e s facteurs ex te r ­
n e s i n t e r v i e n n e n t p o u r change r le 
cou r s d e la v ie d e s i n d i v i d u s . Ces 
é l é m e n t s d e con jonc ture a t t e ignen t 
c e r t a i n e s c o h o r t e s p l u s q u e 
d ' a u t r e s , ce q u i e n cons t i tue « la 
m a r q u e ». La p r i s e d e consc ience 
d e s l im i t e s d u p r o g r è s sera s a n s 
d o u t e ce l le d e s j e u n e s d 'au jour ­
d ' h u i . 

T r o u v e r s a p l a c e 

Ces j e u n e s o n t b e a u c o u p a p p r i s 
d e la c o h o r t e q u i l e s p récède i m m é ­
d i a t e m e n t , ce l le q u i a é t é s u r p r i s e 
p a r la r a p i d i t é d u c h a n g e m e n t , 
d ' a b o r d d a n s le m o n d e d u t ravai l , 
m a i s a u s s i d a n s la famil le et d a n s 
les m o y e n s d e c o m m u n i c a t i o n . 

et avenir incertain 

/ PHOTOTÉQUE La Presse 

Les Jeunes d'aujourd'hui ont beaucoup appris de la cohorte qui les précède immédiatement, celle qui 
a été surprise par la rapidité du changement, d'abord dans le monde du travail, mais aussi dans la 
famille et dans les moyens de communication. 

I l s s a v e n t m a i n t e n a n t q u ' i l s a u ­
ron t à t r o u v e r l e u r p l ace q u e l q u e 
p a r t e n t r e l e m o d è l e d e l ' emplo i ty­
p i q u e et la réa l i t é d u t ravai l p r éca i ­
re , e n t r e l es p r o m e s s e s d e la l ibe r té 
s exue l l e e t le spec t re d e s M T S , e n ­
t re la r éa l i t é d u d ivo rce et le b e s o i n 

d e s t ab i l i t é affective, e n t r e l 'hér i ta ­
ge d e s i n s t i t u t i o n s et l eu r r emise e n 
q u e s t i o n , e n t r e la poss ib i l i t é d e v i ­
v re s eu l e t l ' i so l emen t o ù se r e t rou ­
ven t ce r t a ins m i g r a n t s , en t r e l ' ou­
v e r t u r e d e s f r o n t i è r e s e t l a 
d i s c r i m i n a t i o n . C'est p o u r q u o i o n 

r e t rouve chez e u x d e s s i g n e s d'af­
f i rmat ion e t d e r e v e n d i c a t i o n p l u s 
n o m b r e u x q u e q u e l q u e s a n n é e s 
a u p a r a v a n t o ù il ar r ivai t q u e l ' h u ­
m o u r ( Acceptation globale, 1986 ) 
t i e n n e l i eu d ' a n a l y s e d ' u n e réa l i t é 
q u i en la issa i t p l u s d ' u n s u r la file 

d ' a t t en te , s i n o n c a r r é m e n t en d é ­
rou t e . 

Les c o n s é q u e n c e s n ' o n t pa s é té 
les m ê m e s p o u r t o u s et l e s s t ra té ­
g ies d é p l o y é e s , p a s d a v a n t a g e . 
C'est a ins i q u e l 'on a vu a u g m e n t e r 
les insc r ip t ions a u x é t u d e s s u p é ­
r ieures , e n c o r e p l u s chez l e s j e u n e s 
f emmes q u e chez l e s j e u n e s h o m ­
m e s , s t r a t ég i e ' qu i a s a n s d o u t e p e r ­
m i s a u x p r e m i è r e s d e r e n v e r s e r ce 
q u i avai t é té j u s q u e - l à u n a t a v i s m e ; 
à savoir q u e les f e m m e s ont u n 
t aux d e c h ô m a g e plus* é l evé q u e ce* 
lu i de s h o m m e s . C e q u i n e les a 
p a s e m p ê c h é e s , p a r t a g e a n t en £eJa 
le sort d e s j e u n e s h o m m e s , d e ctaff-
na î t r e d e s t a u x é l e v é s d e c h ô m a g e , 
e n par t icu l ie r chez l e s m o i n s scola­
r i sées et chez les p l u s j e u n e s , et d e 
s e re t rouver e n p l u s g r a n d n o m b r e 
q u ' a u p a r a v a n t à l ' a i de d e d e r n i e r 
recours . 

Cet te p é r i o d e a u r a v u u n e n e t t e 
démarca t i on s ' é t ab l i r e n t r e ceux 
q u i a u r o n t p u s ' inscr i re d a n s les 
n o u v e l l e s filières d e l ' e m p l o i et 
ceux q u i s u b i s s e n t les ex igences 
d ' u n m a r c h é d i s c r i m i n a t o i r e e n v e r s 
les m o i n s scolar i sés . 

D e s i n t e r r o g a t i o n s 

À q u o i faut-il a t t r i bue r le r epor t 
d e l ' un ion s t ab le et d e la n a i s s a n c e 
d u p r e m i e r en fan t? Q u e s t i o n c o m ­
p l e x e q u i n e t rouve d e r é p o n s e q u e 
d a n s les s t ra tég ies d e s ac teurs , e n ­
t re la m a r g e d e m a n o e u v r e d o n t i l s 
d i sposen t , u n e r edé f in i t i on d e s . r ô » 
les à l ' i n té r i eur d u c o u p l e , u n e d i ­
vers i té d e m o d è l e s e t la l i be r t é d e 
choix . 

D ' au t r e s faits a u r o n t m a r q u é cet­
te cohor te et a t t i ré l ' a t t en t ion p l u s 
pa r t i cu l i è r emen t s u r ce r t a ins s o u s -
g roupes , c o m m e ces j e u n e s h o m ­
m e s q u i c u m u l e n t l e s caractér is t i ­
q u e s néga t i ve s d u s u i c i d e o u d e la 
tox icomanie , ces m è r e s a d o l e s c e n ­
tes à l ' è re d e l ' éduca t i on s e x u e l l e et 
d e la con t r acep t ion o u ces au t r e s , 
ga rçons et filles, q u i on t é l u d o m i ­
ci le d a n s la r u e . 

Le c h a n g e m e n t l a i s se d a n s s o n 
s i l lage son cor tège d ' i n t e r r o g a t i o n s . 
Ni en to ta l i té v i c t imes , n i e n to ta l i ­
té ac teurs d e l eu r d e s t i n , l e s jèiutèsj 
d o i v e n t a u j o u r d ' h u i s e ta i l le r line 
place e n t r e la d é s i l l u s i o n d e s p r o ­
m e s s e s d ' u n h é r i t a g e q u i a p p a r a i s ­
sai t p o u r t a n t s o l i d e m e n t cons t ru i t 
et l ' espoi r e n l ' aveni r , m a i s u n a v e ­
n i r q u i d e m e u r e e n c o r e i nce r t a in . 

Les sociologues de la science sont témoins de la « vie en laboratoire », de ses buts à ses modalités. 

Enquête sur les buts 
des commanditaires du savoir 

JACQUES HAMEL 
collaboration spéciale 

L'auteur est professeur au département 
de sociologie de l'Université de Montréal 

L a q u e s t i o n d e la r e s ­
p o n s a b i l i t é de s che r ­
c h e u r s e s t b r û l a n t e 
d ' ac tua l i t é . À l ' heu re 
où les s avan t s m a n i p u ­
lent d a n s l eu r l abora ­
toi re le code g é n é t i q u e 

h u m a i n o u e x p é r i m e n t e n t le c lona ­
g e d e ce r t a ines e spèces a n i m a l e s , l e 
savo i r sc ien t i f ique fait appe l à la 
r e s p o n s a b i l i t é d e ses a r t i sans et , 
p l u s l a rgemen t , c o m m a n d e d e s r è ­
g les é t h i q u e s . 

L ' app l i ca t ion d e s découve r t e s 
sc ien t i f iques nécess i t e é g a l e m e n t le 
s e n s d e la r e sponsab i l i t é . L ' a d m i ­
n i s t r a t ion d u r i ta l in a u x j e u n e s e n ­
fants p a r d e s m é d e c i n s o u d e s p s y -
c h o l o g u e s e n t é m o i g n e 
é l o q u e m m e n t . L ' é t h i q u e n 'es t p a s 
m o i n s a b s e n t e d e d i sc ip l ines a u 
p r e m i e r a b o r d m o i n s p e r c u t a n t e s 
q u e la m é d e c i n e o u les recherches 

s u r la v i e a n i m a l e e t h u m a i n e . 
La b a t a i l l e q u i fait a c t u e l l e m e n t 

r age a u x É ta t s -Un i s s u r l 'écr i ture e t 
l ' e n s e i g n e m e n t d e l ' h i s to i re d é ­
m o n t r e p a r f a i t e m e n t q u e s i m p l e ­
m e n t r econs t i t ue r et in t e rp ré te r d e s 
é v é n e m e n t s soc iaux e t p o l i t i q u e s 
n ' a r i en d e d é s i n v o l t e . E n effet, 
c o m m e n t e x p l i q u e r q u e l 'h is to i re 
a m é r i c a i n e a « o u b l i é » d e pa r l e r 
d e s Noi r s , d e l e u r c o n t r i b u t i o n à 
l ' éd i f ica t ion d u p a t r i m o i n e é c o n o ­
m i q u e et socia l d e ce p a y s ? La r e s ­
p o n s a b i l i t é sc ien t i f ique est enf in 
t ra i tée s u r la p l a c e p u b l i q u e et p a r 
le t r u c h e m e n t d e s m é d i a s . Les a n i ­
m a t e u r s d e talk show o u d e t r i b u n e s 
t é l é p h o n i q u e s e n d i scu ten t ouve r ­
t e m e n t , s o u v e n t d ' u n e façon q u i 
n ' a r i en d e r e s p o n s a b l e . 

Q u ' a p p o r t e la soc io logie à ce d é ­
b a t ? S o u s l ' e n s e i g n e d e la soc io lo­
g ie d e la sc ience , e l le a é té t é m o i n 
d e n o m b r e u s e s r eche rches s u r la 
« vie e n l abo ra to i r e ». 

E n d ' a u t r e s t e r m e s , c o m m e n t 
s 'effectuent les r eche rches e n l a b o ­
ra to i re ? C o m m e n t s 'o rgan i sen t l es 
p r o t o t y p e s e x p é r i m e n t a u x ? Q u e l 

est l ' e n c h a î n e m e n t d e s d é c i s i o n s 
p r i s e s d u r a n t l es p h a s e s e x p é r i ­
m e n t a l e s d e la r e c h e r c h e et la r é v é ­
l a t i o n p u b l i q u e d e s r é s u l t a t s 
q u ' e l l e s g é n è r e n t ? Q u e l s s o n t l e s 
motifs q u i s o n t à l ' o r ig ine d e s déc i ­
s ions p r i s e s ? Q u i s u b v e n t i o n n e les 
recherches ? P o u r q u e l l e s r a i sons e t 
en fonct ion d e q u e l s b u t s ? 

L 'accent p e u t ê t re é g a l e m e n t p l a ­
cé s u r l es c h e r c h e u r s e u x - m ê m e s . 
D a n s q u e l s r é s e a u x sc ien t i f iques 
s ' insè ren t - i l s ? Q u e l l e es t l e u r o r i ­
g i n e s o c i a l e ? Q u i r e m p o r t e là 
« c o u r s e a u N o b e l » ? 

La responsabilité 
Q u e l s son t l es en jeux soc iaux 

q u i son t m ê l é s à la r e m i s e d e ces 
r é c o m p e n s e s ? Les reche rches d e 
p o i n t e o b é i s s e n t - e l l e s à de s in té rê t s 
é c o n o m i q u e s , p o l i t i q u e s ou mi l i t a i ­
res ? D e s soc io logues d e s q u a t r e 
co ins d u m o n d e o n t t e n t é d e r é p o n ­
d re à ces q u e s t i o n s . 

O u t r e ces q u e s t i o n s , la soc io lo­
g ie s 'est s o u v e n t p e n c h é e s u r la 
r e s p o n s a b i l i t é q u e d o i v e n t afficher 
les s a v a n t s face a u x r e t o m b é e s d e 

l eu r s p r o p r e s recherches , à c o m ­
m e n c e r p a r cel les d e s soc io logues 
e u x - m ê m e s . 

Les s o n d a g e s effectués s o u s l e u r 
hou le t t e p e u v e n t - i l s servir , p a r i n a -
ver tance , a u x fins p r o p r e m e n t é lec -
tora l i s tes d e s pol i t ic iens ? Car, il 
faut le s o u l i g n e r n o m b r e d ' é t u d e s 
soc io log iques a l imen ten t l ' éd i c t ion 
d e p o l i t i q u e s socia les , la r é fo rme 
d e p r o g r a m m e s ou d e services s o ­
c iaux, c o m m e la s a n t é o u l ' éduca ­
t ion . L ' u s a g e q u i e n est fait p a r l e s 
p o u v o i r s p o l i t i q u e s et p u b l i c s r e s ­
pec te t - i l l eu r s conc lus ions ? Ce la 
est m a t i è r e à d e l a rges d é b a t s . 

La r e s p o n s a b i l i t é e l l e - m ê m e es t 
l 'objet d ' é t u d e s soc io log iques . À 
l ' heure o ù le p o u v o i r j u r i d i q u e 
t end , à m a i n t s é g a r d s , à s e s u b s t i ­
tuer au p o u v o i r d e s pol i t i c iens , les 
s o c i o l o g u e s v i e n n e n t s o u l i g n e r 
l ' a m p l e u r d e la r e sponsab i l i t é q u i 
est a ins i a t t r i b u é e a u x j u g e s d e la 
C o u r s u p r ê m e , p a r e x e m p l e , a p p e ­
lés à t r anche r d e s d i l e m m e s qu i d é ­
pas sen t l e u r s c o m p é t e n c e s ou l e u r 
j u r id i c t i on . I ls s ' e m p l o i e n t pa r la 
m ê m e occas ion à p o i n t e r les d a n ­

gers , s i n o n l e s pé r i l s q u e cela fait 
encour i r a u x in s t i t u t i ons p a r l e m e n ­
tai res , vo i re à la d é m o c r a t i e . 

Sur u n e p l u s p e t i t e échel le , les 
é t u d e s soc io log iques c ib l en t la res ­
p o n s a b i l i t é à l ' oeuvre au s e i n d 'o r ­
g a n i s m e s p u b l i c s et c o m m u n a u t a i ­
res , à l ' ins tar d e s g r o u p e s d e 
p ress ion et d e s as soc ia t ions p o u r la 
défense d e d ro i t s collectifs et i nd i ­
v idue l s . La r e s p o n s a b i l i t é des p a ­
r e n t s à l ' égard d e l e u r s enfan t s 
ap rè s le d ivorce es t é g a l e m e n t m a ­
t iè re à recherche s o c i o l o g i q u e . 

Le savoi r e t la r e s p o n s a b i l i t é es t 
d o n c u n t h è m e d e p r éd i l e c t i on d e 
la sociologie . D a n s le c a d r e d u XIV« 
Congrès m o n d i a l d e soc io logie , il 
sera t ra i té lors d ' u n d é b a t pub l i c 1 

organ i sé p a r l 'Assoc ia t ion cana ­
d i e n n e d e s soc io logues et d e s a n t h - ( 

r o p o l o g u e s d e l a n g u e française 
( ACSALF ) et q u i r é u n i r a n o t a m ­
m e n t Guy Rocher , figure d e p r o u e 
d e la soc io logie q u é b é c o i s e et t i tu ­
la i re d u p r ix M o l s o n 1998 d u C o n ­
sei l d e s ar t s d u C a n a d a et d u C o n ­
sei l d e recherches en sc iences 
h u m a i n e s d u C a n a d a . 
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Retrait indonésien 
• L'Indonésie va retirer quelque 
1000 soldats du Timor oriental 
la semaine prochaine, a annoncé 
l'armée hier. Le président Jusuf 
Habibie s'était engagé le mois 
dernier à procéder progressive­
ment à une réduction des effec­
tifs indonésiens déployés dans 
l'ancienne colonie portugaise 
envahie par l'Indonésie en 1975 
et annexée un an plus tard. 
« C'est un premier retrait, 
d'autres vont suivre » , a dit le 
responsable militaire en préci­
sant que le premier groupe va 
embarquer au port de Dili, la ca­
pitale du Timor oriental. Le suc­
cesseur du président Suharto 
s'est également engagé à accor­
der une plus grande autonomie 
au Timor oriental. Des négocia­
tions sont en cours depuis 1983 
entre Lisbonne et Jakarta pour 
tenter de trouver une solution au 

d'après AFP 
problème. 

HAÏTI 

Bennett arrêté 
• L'ex-beau-père de l'ancien 
président haïtien Jean-Claude 
Duvalier, Ernest Bennett, a été 
arrêté jeudi par la police dans 
une maison de Port-au-Prince, a 
annoncé hier Radio Haïti Inter. 
Cette arrestation s'est faite sur 
requête de la justice haïtienne 
pour « détournement de fonds 
publics » , a précisé la radio pri­
vée. La justice américaine avait 
poursuivi après la chute du dic­
tateur le 7 février 1986 la fille 
d'Ernest Bennett, Michèle, qui 
avait épousé Jean-Claude Duva­
lier en mai 1980, lui réclamant 
notamment plus de cinq mil­
lions de dollars de l'État haïtien, 
mais les comptes bancaires visés 
aux États-Unis étaient vides, a 
rappelé la radio. Une cinquantai­
ne de personnes proches de l'an­
cien président et de son épouse 
qui figurent aussi parmi les per­
sonnes poursuivies et accusées 
de détournement des fonds. 

d'après AFP 

MEXIQUE 

Violence policière 
• Neuf policiers de Mexico ont 
été arrêtés, accusés d'avoir sé­
questré et violé trois jeunes filles 
pendant plusieurs jours, une af­
faire révélée alors que la police 
mexicaine est soupçonnée d'être 
mêlée à diverses violations des 
droits^ de l'homme. Trois jeunes 
filles de 13, 15 et 18 ans, égarées 
dimanche dernier dans les rues 
de Mexico, ont apparemment 
commis l'erreur de demander 
leur chemin à des policiers pa­
trouillant dans une spacieuse ca­
mionnette portant bien visibles 
les marques du ministère de la 
Sécurité publique. Après avoir 
aimablement proposé de les 
conduire là où elles le souhai-
i a i e n t , l e s policiers les ont en fait 
amendes directement à un poste 
de police pour leur faire subir 
des sévices jusqu'à mercredi ma­
tin. Après plus de trois jours 
d'enfer, les jeunes filles ont 
réussi» à s'échapper. Elles ont 
erré àlmoitié nues dans les rues 
de M?xico avant de dénoncer 
leurs tortionnaires, qui ont été 
arrêtés. Les policiers ont affirmé 
que lés trois jeunes filles étaient 
en fai( dés prostituées. 

' d'après AFP 

ALGÉRIE 

Journalistes logés 
près d'Alger 
B Les journalistes qui protes­
taient contre la décision des 
autorités de les transférer de 
l'hôtel « sécurisé » du Mazafran, 
sur le littoral ouest d'Alger, vers 
d'autres établissements plus 
éloignés de la capitale ont obte­
nu satisfaction, a annoncé hier le 
Syndicat national des journalis­
tes ( SNJ ) . Quelque 200 journa­
listes de la presse indépendante 
et gouvernementale résidaient 
dans la zone sécurisée de Zéral-
da ( 25 km à l'est de la capitale ) 
sous la protection des autorités 
algériennes. Ils devaient être 
transférés notamment à l'hôtel 
Matarès, situé à Tipaza ( 100 km 
à l'est d 'Alger ) . Il y a une se­
maine, les journalistes et les édi­
teurs de la presse indépendante 
avaient observé une « grève to­
tale » et depuis 21 jours, quatre 
journalistes faisaient la grève de 
la faim pour obtenir gain de eau-

Clinton s'approche du grand jury 
d'après AFP et AP 
WASHINGTON 

Des discussions sont en cours entre l'avocat de Bill Clin­
ton et le procureur spécial Kenneth Starr en vue de faire 
témoigner le président américain devant le grand jury 
chargé de l'affaire Lewinsky, a indiqué hier la Maison-
Blanche. 

Le porte-parole de la présidence, 
Michael McCurry, a confirmé des 
informations de presse faisant état 
de telles discussions sur la façon 
dont M . Clinton pourrait apparaître 
devant le grand jury.Il n'a toutefois 
pas indiqué si le procureur Starr 
avait délivré de façon formelle une 
citation à comparaître à l'avocat du 
président, David Kendall. 

« Nous nous attendons ( . . . ) à ce 
que M . Kendall essaie de mettre au 
point quelque chose avec le bureau 
de M . Starr afin que le grand jury 
ou M . Starr obtienne les informa­
tions dont ils ont besoin » , a dit M . 
McCurry. M . Clinton serait le pre­
mier président américain en exerci­

ce à témoigner dans une enquête 
criminelle le concernant. 

Par ailleurs, ùn garde de la Mai­
son-Blanche a reconnu jeudi de­
vant le grand jury fédéral avoir vu 
M . Clinton seul en compagnie de 
l'ex-stagiaire Monica Lewinsky 
dans un bureau de la Maison-Blan­
che. 

Un haut responsable a précisé 
que le président ne se trouvait pas 
dans une situation compromettan­
te. Reète que M . Clinton affirme ne 
pas avoir le souvenir de s'être ja­
mais retrouvé en tête-à-tête avec la 
jeune femme. 

Toujours selon le membre du Se­
cret Service, un conseiller du prési­

dent, Harold Ickes, secrétaire géné­
ral adjoint à la Maison-Blanche au 
moment des faits, aurait également 
assisté à la scène. Il a été immédia­
tement convoqué devant le grand 
jury présidé par le procureur Starr. 

Le haut responsable de l'admi­
nistration Clinton ayant requis 
l'anonymat a ajouté que le garde se 
trouvait eh faction devant le Bu­
reau ovale un samedi, quand il a 
reçu un appel du standard de la 
Maison-Blanche. Ce dernier cher­
chait à joindre le président. Le gar­
de en a informé Ickes, qui passait 
par là, et les deux hommes sont 
partis chercher M . Clinton dans le 
Bureau ovale. Ils l'ont trouvé dans 
une pièce attenante, seul en compa­
gnie de Mlle Lewinsky. 

M . Ickes a nié cette version dans 
une interview à la chaîne CBS 
— qui croit savoir que la scène dé­
crite a eu lieu début 1996 — et fait 
une première déposition jeudi de­
vant le grand jury. Il n'a pas été in­
terrogé sur Mlle Lewinsky, mais 
devrait être à nouveau entendu la 
semaine prochaine. « Mon senti­

ment est qu'ils voudront savoir ce 
que j'ai vu et entendu lorsque 
j'étais à la Maison-Blanche » , a-t-il 
confié à l'Associated Press. 

Ce nouveau rebondissement 
pourrait toutefois attirer l'attention 
du procureur sur d'autres conseil­
lers qui auraient été susceptibles de 
voir ensemble le président et Mlle 
Lewinsky. Plusieurs agents du Se­
cret service ont été entendus par le 
grand jury, depuis que la Cour su­
prême a donné son feu vert la se­
maine dernière. 

Un agent à la retraite du Secret 
service, Lewis Fox, avait déjà affir­
mé en février que M . Clinton et 
Monica Lewinsky s'étaient rencon­
trés dans le Bureau ovale pendant 
40 minutes fin 95, sans pouvoir af­
firmer toutefois qu'ils étaient seuls. 
M . Clinton, qui est soupçonné 
d'avoir eu une liaison avec la jeune 
femme et d'avoir demandé à cette 
dernière de mentir à ce sujet, a dé­
claré sous serment n'avoir pas le 
souvenir de s'être jamais retrouvé 
seul avec l'ex-stagiaire. 

Kenzo Obuchi s'attèle à la relance nippone 
d'après AP et AFP 
TOKYO 

Kenzo Obuchi a été aisément élu hier président du Parti 
libéral démocrate ( PLD ) , devenant le futur premier mi­
nistre du Japon, un succès brièvement sanctionné par le 
marché des changes à Tokyo, sceptique sur ses capacités à 
sortir le Japon de la récession. 

Le plus dur reste à faire pour ce­
lui que l'on décrit comme un terne 
cacique du PLD : s'atteler à la re­
lance de l'économie, l'assainisse­
ment du secteur financier et le re­
dressement de son parti. 

M . Obuchi s'est aussitôt engagé 
à « reconstruire l'économie » japo­
naise, réaffirmant ses engagements 
électoraux, notamment sur la remi­
se en ordre du secteur financier et 
sur des réductions permanentes 
d'impôts, les deux remèdes de che­
val que la communauté internatio­
nale réclame pour relancer la se­
conde économie mondiale. 

« D'une certaine façon, nous par­
tons de zéro. ( . . . ) La tâche qui 
nous attend consiste à reconstruire 
l'économie, remplir nos responsa­
bilités internationales et faire dis­
paraître les inquiétudes de l'opi­
nion sur l'avenir » , a-t-il dit. 

« La stagnation de l'économie ja­
ponaise non seulement affecte 
l'Asie, mais le monde. J'accompli­
rai tous les efforts pour sortir de 
cette crise économique » , a promis 
M . Obuchi (61 ans ) . 

Dans un vote du PLD, le minis­
tre des Affaires étrangères a obtenu 
225 voix, le ministre de la Santé 
Junichiro Koizumi ( 56 ans ) 84 
voix. Le vétéran du parti Seiroku 
Kajiyama ( 72 ans ) a réuni 102 
voix. Un bulletin était nul. 

Participaient à ce scrutin 367 
parlementaires du PLD et 47 délé­
gués régionaux. M . Obuchi rem­
place Ryutaro Hashimoto, démis­
sionnaire après la sévère défaite de 
la formation gouvernementale aux 
sénatoriales du 12 juillet. 

• 

Abstention libérale 
Le nouveau président du PLD 

sera élu premier ministre par la 
Diète le 30 juillet. Le même jour, le 
gouvernement Hashimoto présen­
tera sa démission. L'élection à la 
Diète devrait être une simple for­
malité, le PLD disposant de la ma­
jorité à la chambre basse et son 
vote suffisant selon la Constitution. 

Toutefois des élus du PLD déçus 
par la victoire de M . Obuchi pour­
raient s'abstenir ou voter pour 
l'opposition, a averti M . Katsuhiko 
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Le terne Kenzo Obuchi doit aux 
traditions son élection à la 
présidence du Parti libéral hier. 

Shirakawa. « Ce que les sondages 
montrent, c'est que les Japonais 
ont dit non à M . Obuchi » , a décla­
ré ce parlementaire PLD. 

Le marché des changes a immé­
diatement sanctionné ce choix par 
une chute du yen. Quelques minu­
tes après les résultats, le dollar ga­
gnait un yen à à 141,70 yens. 
« Même si tout le monde s'atten­
dait à ce qu'Obuchi gagne, cela a 
provoqué une déception en raison 
de son manque d'expertise en ma­
tière économique » , a affirmé un 
cambiste de l'Asahi Bank.Le yen 
s'est nettement repris par la suite 
après la réaffirmation des priorités 
de M . Obuchi, le dollar revenant à 
140,53-55 yen à 17 h. 

Le patronat a réagi avec pruden­
ce, approuvant sa victoire, mais 
soulignant ses attentes. « Le nou­
veau premier ministre doit montrer 
clairement en quoi son gouverne­
ment est différent du précédent. 
J'attends d'Obuchi qu'il soit un di­
rigeant fort, qu'il prenne des déci­
sions rapides et agisse de façon au­
dacieuse » , a dit Kosaku Inaba, 
président de la Chambre de com­
merce et d'industrie. 

M . Obuchi a pour handicap son 
manque de popularité alors que le 
PLD est au plus bas dans l'opinion. 
Les cadres du parti ont passé outre 
cette objection, préférant majoritai­
rement voter comme le veut l'usage 
selon l'ancienneté et le rang. Cette 
attitude est vivement dénoncée par 
l'opposition qui souligne unanime­
ment que la formation gouverne­
mentale n'a tiré aucune leçon de 
son échec aux sénatoriales. 

Selon le Yomiuri Shimbun, pre­
mier quotidien du pays, la popula­
rité du PLD a atteint un nouveau 
record à la baisse en tombant à 
20,8 % contre 28,7 % le mois der­
nier. M . Obuchi lui-même souffte 
d'un déficit de popularité, les son­
dages le créditant de scores en re­
trait sur ceux de ses principaux ri­
vaux au sein du PLD. 

M . Obuchi espère pourtant pas­
ser des accords « partiels » avec 
certains partis pour faciliter l'adop­
tion des réformes à la Diète et com­
penser la faiblesse de sa majorité, 
une situation qui le fragilise. 

Le Cambodge vote 
dans la crainte 

se. 
d'après AP 
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À deux jours des élections de demain, le prince Norodom 
Ranariddh a chanté, dansé et plongé dans le golfe de Thaïlande 
devant 2000 partisans à Sihanoukville. 

d'après AP et AFP 
PHNOM PENH 

La campagne électorale s'est ache­
vée hier au Cambodge, entre espoir 
çt appréhension à deux jours d'un 
scrutin décisif. L 'ONU a appelé à 
une trêve dans la violence, tandis 
que les protagonistes organisaient 
leurs derniers meetings. 

À une conférence de presse, la 
mission onusienne coordonnant les 
quelque 600 observateurs étrangers 
a estimé que malgré la violence et 
les intimidations qui ont marqué la 
campagne, les conditions étaient 
réunies pour une élection « large­
ment représentative de la volonté 
du peuple cambodgien » . 

Soit une formule beaucoup 
moins exigeante que le traditionnel 
« élections libres et équitables » ré­
clamé par l'opposition et les défen­
seurs des droits de l'homme. Am-
nesty International et Human 
Rights Watch ont appelé hier la 
communauté internationale à dé­
noncer la violence politique qui a 
« entaché » le processus électoral. 

Auparavant, quelque 7000 parti­
sans du dissident du FUNCINPEC 
Sam Rainsy avaient manifesté dans 
un parc face à l'Assemblée nationa­
le, là où l'année dernière 16 mani­
festants avaient été tués et 100 au­
tres blessés, dont Sam Rainsy lui-
même, dans un attentat attribué 
aux partisans de Hun Sen, l'homme 
fort de Phnom Penh. 

Porté par ses gardes du corps, 
Sam Rainsy a lancé des pétales de 
jasmin sur la foule de ses partisans, 
avant de s'ébranler en convoi pour 
Takhmau, bastion du Parti popu­
laire cambodgien, là où Hun Sen se 
remet d'une opération de l'appen­
dicite. Appelant à des élections 
« libres et équitables » , Sam Rain­
sy a estimé que « si le PPC rempor­
te une victoire écrasante, cela vou­
dra dire que la volonté du peuple 

ne s'est pas exprimée » . 
Du côté de l'autre chef de file de 

l'opposition, le dernier meeting de 
campagne avait pris des airs de 
fête. Devant un millier de person­
nes rassemblées dans la ville por­
tuaire de Sihanoukville, le prince 
Norodom Ranariddh a chanté et 
dansé avant de plonger dans le gol­
fe de Thaïlande. « Dans trois jours, 
le FUNCINPEC aura de nouveau 
gagné tout le pays » , a-t-il lancé. 

La dernière manifestation du 
jour aura été celle des moines 
bouddhistes : achevant à Phnom 
Penh une marche pour la paix enta­
mée il y a une semaine, quelque 
3000 religieux sont entrés dans la 
capitale sous une bannière où l'on 
pouvait lire : « • Plus nous nous 
combattons, plus nous perdons. » 

Si la campagne électorale a été 
marquée par des violences, pour 
beaucoup attribuées aux forces de 
Hun Sen, elle fut pacifique par rap­
port au scrutin de 1993, dans un 
pays encore sous la menace des 
Khmers rouges qui menaient d'in­
cessantes attaques contre les villes 
et les Vietnamiens de souche. 

Aujourd'hui, les Khmers rouges 
sont décimés et si le dernier carré 
des durs affirme vouloir perturber 
le vote, d'autres ayant désormais 
rendu les armes manieront le bul­
letin pour la première fois. 

Phnom Penh est restée calme, 
mais beaucoup craignent des trou­
bles si le parti de Hun Sen perd le 
scrutin. Ces élections sont capitales 
pour celui qui s'imposa par la force 
en juillet 1997 et a désormais be­
soin de légitimer son pouvoir aux 
yeux — et aux portefeuilles — de la 
communauté internationale. 

Quelque 95 000 soldats seront 
déployés demain pour la sécurité 
des bureaux de vote, mais ils se­
ront sans doute inquiétants pour 
les Cambodgiens, car ils représen­
tent le régime de Hun Sen. 


